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Pistas 
de informação 

sobre os 
Capítulos gerais

A P R E S E N T A Ç Ã O Ir. AMEstaún

T radicionalmente, a convo-
cação e o relatório das
atividades e decisões dos

Capítulos gerais foram publica-
das ao Instituto através de
uma Circular do Ir. Superior-ge-
ral.
A reunião de todos os irmãos
em retiro, para eleger o Irmão
Francisco como Diretor-geral, é
considerada como o I Capítulo
geral (1839) do Instituto. O Ir.
J.B. Furet narra esse aconteci-
mento na Vida de Marcelino
Champagnat.

A partir do II Capítulo geral,
presidido pelo Ir. Francisco,
inicia-se uma práxis informati-
va sobre o acontecido em cada
Capítulo, o que passa a ser pu-
blicado na coleção das Circula-
res dos Superiores. O Superior
convoca o Capítulo, organiza
as eleições, preside os traba-
lhos e comunica aos irmãos os
resultados.
Com o aparecimento do Bulle-
tin de l’Institut, em 1909, por
desejo do XI Capítulo geral
(1907), as informações relati-

vas aos Capítulos gerais, apare-
cidas nas Circulares, são com-
plementadas com os relatos e
informação gráfica, registrados
nas páginas dessa publicação
do Instituto. O primeiro relato
histórico dos Capítulos gerais,
arquivado em seus volumes, é
o do XII Capítulo geral
(1920), realizado em Gruglias-
co. A narração é ilustrada com
uma fotografia dos irmãos reu-
nidos na sala capitular e um
esquema da distribuição das
cadeiras.

8 • FMS Mensagem 40

XII Capítulo geral (1920). Primeira fotografia dos membros de um Capítulo
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Em julho de 1932, o Bulletin de
l’Institut oferece um relatório
amplo e detalhado do XIII Ca-
pítulo geral, elaborado pelo
Ir. Jean-Emille, Secretário-ge-
ral; são 30 páginas ilustradas
com quinze fotografias em
branco e preto, relatando mi-
nuciosamente os preparativos
realizados na casa, a chegada
dos capitulares, o retiro, o sis-
tema de votação usado, a elei-
ção do Superior-geral, as cele-
brações, os trabalhos dos capi-
tulares e até a repercussão que
o fato teve no exterior. Esse
trabalho pôs em evidência o
interesse informativo que des-
perta um Capítulo geral. Os re-
datores do Bulletin, fiéis aos
objetivos que se propuseram
ao darem vida à publicação,
começaram dessa maneira a re-
gistrar dados que servirão co-
mo referência para a história
do Instituto.
O  XIV Capítulo geral (1946),
celebrado em Grugliasco, no
qual se elegeu como Superior-
geral o Ir. Leônidas, também
foi descrito em 22 páginas do
Bulletin, incluindo 7 ilustra-
ções.
A preparação do XV Capítulo
geral (1958) foi enriquecida
pelo Ir. Jules Victorin que pu-
blicou no Bulletin, em três edi-
ções sucessivas, uma síntese
panorâmica dos Capítulos cele-
brados no Instituto, até essa
data. Esses relatos - com os
elaborados pelo Ir. Jean-Emil-
le, anteriormente citado, -
constituem um primeiro regis-
tro global da história dos Capí-
tulos gerais. O relato do que
aconteceu ocupa 26 páginas
com 10 fotografias.
O XVI Capítulo geral (1967) é

convocado como “Capítulo es-
pecial”. Esse Capítulo elegeu o
Ir. Basílio Rueda como Supe-
rior-geral. O Bulletin trouxe,
como preparação à importante
reunião capitular, uma nova re-
senha histórica dos Capítulos
precedentes. Não consta o no-
me do autor. O Capítulo se rea-
lizou em Roma pela primeira
vez. Houve duas sessões, em
1967 e 68. A descrição do
acontecimento vem no Bulletin

com mais amplitude do que nos
Capítulos anteriores. O formato
do Bulletin mudou, adotando
uma medida maior do que os
números anteriores. O texto
continua em francês, mas à
margem aparecem pequenas
sínteses em inglês, espanhol e
português. Somando as páginas
dedicadas a informar sobre as
duas sessões, temos um total
de 67, incluindo 48 fotografias.
Com o relatório desse Capítulo
se encerra a série de notícias,
relativas aos Capítulos gerais,
aparecidas no Bulletin.
Em 1976 é convocado o XVII
Capítulo geral. Está prevista

uma preparação de dois anos.
O Irmão Quentin Duffy, Vigá-
rio-geral, publica no Bulletin, a
partir de maio de 1975, dois
artigos com o objetivo de
“chamar a atenção sobre o pró-
ximo Capítulo geral”, “desper-
tar o interesse em colaborar na
preparação”, “sentir a necessi-
dade do Capítulo, compreender
sua finalidade, objetivos, e
participar na preparação do
que for sugerido”. É particular-

mente instrutivo e enriquecedor
o artigo que descreve as fases
de um Capítulo. Inicialmente,
são publicadas as fotografias
dos membros de direito e, de-
pois, as dos delegados eleitos.
O total compreende 165 pági-
nas, às quais é preciso acres-
centar mais 52 de estatísticas
do Instituto e um quadro sinó-
tico que resume os dados mais
importantes dos 17 Capítulos
gerais. Pela primeira vez a exe-
cução dos trabalhos de prepara-
ção de um Capítulo geral é con-
fiada a uma Comissão pré-capi-
tular para “organizar o trabalho
preparatório” (Diretório, 122).

XIV Capítulo geral (1946). Grugliasco



No Bulletin de l’Institut não há informação sobre o desenvolvimento
do XVII Capítulo ou do pós-Capítulo. Nessa época o Bulletin andou
sem rumo fixo quanto aos conteúdos que deveria incluir em suas pá-
ginas. O ano de 1975 parece marcar o período mais difícil para com-
pletar suas páginas. Em 1977 não se publicou nenhum número. E o
Tomo 31, que reúne as publicações de 1978 a 1984, multiplica suas
páginas, fundamentalmente, com três temas monográficos: Cateque-
se, Constituições e o estado do Instituto. Com o último número do
Tomo 31 termina a vida do Bulletin de l’Institut.
O XVIII Capítulo geral (1985) elege o Ir. Charles Howard como Supe-
rior-geral. A informação dada ao Instituto sobre esse acontecimento
foi confeccionada em folhas impressas que não integram nenhuma
coleção, não têm referência, nem data ou número de série.
Em fevereiro de 1987 é publicado o primeiro número de FMS Mensa-
gem. O Irmão Charles Howard, ao apresentar a nova publicação, afir-
ma no prólogo: este “novo órgão de comunicação para a totalidade
do Instituto” é a “primeira edição do novo boletim do Instituto”. De-
pois disso, os Capítulos gerais registraram em suas páginas os fatos
mais importantes da história capitular marista.
Em janeiro de 1988, aparece a pequena revista “FMS ECOS”, em qua-
tro línguas. Esta publicação não substitui FMS Mensagem.
O XIX Capítulo geral (1993), o primeiro na história do Instituto a
usar um lema (“Audácia e esperança”) e uma logomarca, e o XX Capí-
tulo geral (2001), ambos celebrados em Roma, conferem protagonis-
mo às páginas de FMS Mensagem com números especiais para ambos
os acontecimentos. O presente número de FMS Mensagem dá continui-
dade aos dois Capítulos anteriores.
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Ir. AMEstaún
apresentação

XVI Capítulo geral (1967). 
O Capítulo mais numeroso da história
marista, até agora.

Primeiro cartaz anunciador de um Capí-
tulo geral, (1993)



O rosto mariano
da Igreja

Ir. Emili Turú, S.G.

Com essa expressão, co-
mum nas línguas latinas,
queria dizer-se que Maria
voltara à sua casa, no modo
melhor e mais visível. Não
lembro muito
bem o contex-
to nem as cir-
cunstâncias,

mas recordo sim, e perfeitamente, o sentimento de certe-
za quase palpável da presença de Maria, entre nós.
Semanas antes de começar o XXI Capítulo geral, o Irmão
Seán nos entregara sua última Circular – “Em seus bra-
ços ou em seu coração”. Desde o primeiro instante em
que tomei essa Circular, entre as mãos, impressio-
nou-me a convicção de Seán de que Maria era e
deve continuar sendo “nossa fonte de renova-
ção”- “Ela esteve ao lado de Marcelino, nos
primeiros dias da vida marista; ela esteve ao
lado de nossos Irmãos, durante a crise de
1903; e, basta que lho peçamos, estará co-
nosco hoje, servindo de guia e companheira
no trabalho que se apresenta à nossa frente”.
Por que, então, deveríamos surpreender-nos
pelo fato de Maria fazer sentir poderosamente
sua presença entre nós, no início do XXI Capí-
tulo geral? Não se nos recordava a quem re-
correr para podermos levar a bom termo a ár-
dua tarefa de renovar o Instituto?

R ecordo muito bem o
momento em que al-

guém, na assembleia capitu-
lar, me disse perceber que
Maria “tinha entrado na sa-
la capitular pela porta cen-
tral”. Havia um ambiente
quase elétrico na sala, e se
percebia que essa afirmação
sintetizava o sentir de todos
os presentes. 
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O diálogo mariano
A inovação mais visível do recente Capítulo geral foi, sem dúvida ne-
nhuma, a mudança de metodologia. A Comissão preparatória ousou
propor aos capitulares que abandonassem a metodologia parlamentar
para adotar uma metodologia que denominaram “do consenso”. Os
membros do Capítulo geral tiveram a audácia de abandonar os cami-
nhos conhecidos e experimentados, para explorar “novas terras”, sem
saber muito bem por onde se metiam, mas confiantes em seus Irmãos
e nas possibilidades do grupo. As mesas redondas, que modificaram a
geografia da sala capitular, converteram-se no símbolo dessa mudan-

ça de metodologia.
A nova metodologia, chamada também de
“diálogo fraterno” pela mesa provisória, foi
ainda qualificada, em algum momento, co-
mo “diálogo mariano”. Considerei muito
acertada essa última expressão, porque nin-
guém melhor do que Maria da Anunciação
poderia significar para nós as atitudes mais
adequadas para o diálogo gerador de vida.
Quem sabe, poderíamos dizer que este foi o
Capítulo do diálogo. Com efeito, ele foi pre-
cedido por encontros em diversos níveis, cu-
jo fruto foi recolhido em forma de cartas. Os
membros do Capítulo usaram as cartas regio-
nais como ponto de partida para seus diálo-
gos, em redor das mesas, e eles mesmos res-
ponderam com outra carta a todo o Instituto,
no fim do Capítulo. Graças à tecnologia, a sa-
la capitular sentiu-se em comunicação com
muitas pessoas que, de qualquer parte do
mundo, não apenas seguiam o dia-a-dia do
Capítulo, mas enviavam suas mensagens de
apoio e de ânimo. E, com isso, todo o proces-
so capitular converteu-se numa magnífica
aprendizagem do que significa dialogar em
profundidade.
Terminado o Capítulo, foi crescendo em mim,
sempre com mais força, a convicção de que por
trás da experiência do “diálogo mariano”, vivi-
da como Instituto durante um período de tem-
po, se encontra algo muito mais importante do
que uma simples mudança de metodologia. Sin-
to que nos é dirigido um forte chamado a viver
no espírito desse diálogo, em todos os níveis

do Instituto: pessoal e interpessoal; comunitário; provincial; inter-
provincial; intercongregacional… Quanto mais conheço o Instituto,
mais me convenço dessa necessidade, considerado que – mesmo sen-
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Ir. Emili Turú
O ROSTO MARIANO DA IGREJA
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do percebido um grande sentido de pertença ins-
titucional – corremos o risco de que sutis precon-
ceitos (provenientes, sobretudo, de nosso am-
biente social e político) acabem por instalar-se
entre nós, bloqueando nosso diálogo e impedin-
do-nos de gozar a riqueza da diversidade.

Profetismo na Igreja e na sociedade

O Papa João Paulo II afirmava, dirigindo-se, em
2001, aos capitulares dos quatro ramos da Famí-
lia marista: “Cabe-lhes hoje manifestar de manei-
ra original e específica a presença de Maria, na
vida da Igreja e dos homens”. Convidava-nos,
com isso, a voltar a nossas origens e, fazendo
honra ao nosso nome, a ser decididos construto-
res de uma “Igreja mariana”, usando a expressão
que o mesmo Papa repetia com frequência.
E m muitas de nossas sociedades, a Igreja é per-
cebida como autoritária, clerical, machista; por
isso, parece ter grande força profética o ícone da
Igreja mariana, que é o mesmo de Pentecostes.
Os discípulos, reunidos em torno de uma mulher,
Maria, a Mãe de Jesus, constituem linda expres-
são de uma comunidade fraterna, dialogante,
servidora, aberta e amante da diversidade. Trata-
se de uma “Igreja mariana” que oferece uma res-
posta concreta e atrativa à extraordinária sede
de unidade, percebida em todos os cantos do
mundo. 

O XXI Capítulo geral nos oferece pistas para nos-
sa contribuição nesse “rosto mariano” da Igreja:
a) O apelo a “um novo modo de ser Irmão”: “O

Espírito interpelou-nos a colher a novidade
de ‘nosso ser Irmão’. Convidados a retomar a
força original do nome que Marcelino nos le-
gou: Pequenos Irmãos de Maria”.

b) “Uma nova relação entre Irmãos e leigos,
baseada na comunhão, buscando juntos uma
maior vitalidade do carisma marista para o
nosso mundo”.

c) “Uma presença fortemente significativa
entre as crianças e jovens pobres”. 

Não lhes parecem de grande profetismo, no seio
da Igreja e da sociedade, essas três linhas de
ação propostas? Talvez, possamos queixar-nos de
que nos faltou força para comprometer-nos, mas
não, certamente, de que nos faltou clareza sobre
o caminho a que somos chamados.
Maristas construindo o rosto mariano da Igreja.
Um excelente roteiro para o caminho rumo aos
200 anos de fundação do Instituto. Maria da Visi-
tação, que leva Jesus em seu seio e em seu cora-
ção, encabeça nossa caminhada.

Boa viagem, rumo às novas terras!

Ir. Emili Turú, Superior geral
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Nesta manhã, nos alvores
do nosso XXI Capítulo ge-
ral, convido-os a que pe-
çam os olhos das crianças
pobres. Porque devemos
avaliar, melhor e o mais
exaustivamente possível,
até que ponto os Peque-
nos Irmãos de Maria, de
Marcelino Champagnat,
vivem hoje sua vida e sua
missão com zelo e pai-
xão, fiéis aos apelos da

Igreja e aos sinais dos tempos. Com efeito, deve-
mos perguntar-nos se, como nosso Fundador, es-
tamos ou não, acima de tudo, enamorados de Je-
sus Cristo e se estamos, de uma maneira bem visí-
vel, no meio das crianças pobres e dos jovens que
cativaram o coração de Marcelino!
Um Capítulo é muito mais do que um tempo re-
servado para fazer um balanço, para avaliar se
somos fiéis ou não ao nosso ideal ou outra coi-
sa. Como os Capítulos anteriores, este XXI Capí-
tulo geral é um tempo extraordinário de graça
para o nosso Instituto e para todos os que par-
ticipam de sua vida e de sua missão. Levante-
mo-nos, pois, e pensemos, porque temos a oca-
sião de iniciar esta mudança indispensável do
coração, que dizemos estar buscando.
Quando os capitulares se reuniram, neste lugar

em 1967, dois anos após o encerramento do Va-
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V ocês se recordam do
que era ver o mundo

através dos olhos de uma
criança? Se o esqueceram,
permitam-me que lhes refres-
que a memória. As crianças
aderem ao que é evidente, o
que nós, adultos, vemos cla-
ramente, mas que fingimos
ignorar. Frequentemente, a
notícia que nos trazem é sem
artifício, simples e honesta.

Através 
dos olhos 

de uma criança

Extratos da mensagem ao XXI Capítulo geral

Ir. Seán D.Sammon, FMS



ticano II, para um Capítulo extraordinário de re-
novação, tinham bem pouca ideia do que os es-
perava. No entanto, a mensagem do Concílio ecu-
mênico, o primeiro em 100 anos, tinha remexido
os seus corações e, despertado suas esperanças.
Então puseram-se a caminho com fé, com cora-
gem e com amor, de modo que o nosso Instituto
renovasse a vida e a missão maristas, em vista de
uma nova era.
Enquanto empreendiam este percurso de renova-
ção, os nossos irmãos sabiam muito bem que, no
futuro, viria a hora de fazer um balanço, viria um
tempo onde outros como eles se reuniriam igual-
mente. Seriam companheiros peregrinos que tra-
riam nos seus corações o sonho de Marcelino
Champagnat, tendo vivido por um bom tempo a
experiência da renovação, de modo a não impedir
que a verdade se exprimisse simplesmente e sem
hesitação, e para tomar decisões audaciosas, co-
rajosas e mesmo inesperadas. Faltam oito anos
para o bicentenário do Instituto: devemos reco-
nhecer que somos esses companheiros peregrinos
e que surgiu a hora de tomar decisões.

Contexto geral

O que fora produzido, durante o último meio século,
refletiu-se no Instituto, ao longo da experiência de
três gerações diferentes e distintas. A mais idosa,
que diminui em número com o passar dos anos, re-
corda-se da nossa maneira de viver, antes de Vatica-
no II. Recorda-se ainda da missa em latim, do dia
em que o sacerdote deixou de celebrar a Eucaristia,
de costas para o povo, e começou a celebrar, lenta-
mente, em língua vernácula e voltado para o povo. 
Um segundo grupo cresceu
quando o Papa João XXIII con-
vocou o Concílio. Vários entre
eles mergulharam no que se co-
nhece sob o nome de moderni-
dade. Pondo de lado os privilé-
gios, despojando-se dos símbo-
los e das maneiras de viver que
os tinham separado do Povo de
Deus, esses irmãos desafiaram a vocês e a mim a
enfrentar as mesmas questões sobre a vida e seu
sentido, que outros já tinham enfrentado.

Essa geração teve a tarefa de guiar o nosso Insti-
tuto durante um tempo de perda, um período im-
portante durante o qual questionamos o sentido
e o objetivo do nosso modo de vida. Foram privi-
legiados por terem assistido à morte de uma épo-
ca da história da Igreja, e são hoje abençoados
porque tiveram a ocasião de contribuir para o
nascimento de uma nova época. 
As questões da renovação em 2009 e em 2010 já
não são, entretanto, as dos anos sessenta e oi-
tenta. Hoje, uma geração nova olha para o nosso
estilo de vida e de nossa missão, através de
olhos formados por um mundo que continua es-
tranho a vários dentre nós com mais de 50 anos.
Muitos desses não desenvolveram essa forte
identidade católica, tal como se definia pelas
práticas do passado.
Os que atualmente se aproximam de nós, do nos-
so modo de vida marista, em várias partes do
mundo, viveram com numerosas perguntas, desde
a sua infância. Procuram agora respostas e insis-
tem por ter sinais claros que os distingam en-
quanto consagrados. Falem com eles e verão ra-
pidamente que o Vaticano II é a história de ou-
tras pessoas.
Como Instituto, passamos por um meio século di-
fícil. O Concílio foi um acontecimento sísmico;
depois de assentadas as primeiras poeiras, reen-
contramo-nos num lugar diferente. Desde então,
tornamo-nos, progressivamente, conscientes dos
problemas de justiça social gerados pela moder-
nidade, bem como da crise de fé, que existe e
encontra a sua origem nos desafios teológicos da
pós-modernidade, disputados no contexto de uma
Igreja fortemente polarizada.
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Paralelamente, tivemos grandes graças durante esse período. A pre-
sença viva e a proteção de Maria, a Mãe de Jesus, foram evidentes
durante todo esse tempo. Também fomos abençoados com Superiores
excepcionais como Basílio, Charles, Benito e os membros dos seus
Conselhos que mantiveram viva a nossa esperança, enquanto atraves-
sávamos um deserto, às vezes árido. A cada um deles o nosso agrade-
cimento. 
Durante este período, desenvolveu-se um espírito de fraternidade
mais profundo e cresceu o movimento de parceria com os leigos ma-
ristas. Tais iniciativas insuflaram-nos um vento de esperança para en-
trever o que o futuro nos reserva.
Tal como os nossos irmãos, em 1967, também nós estamos numa en-
cruzilhada. Construir o futuro da vida e da missão maristas exigirá
que tomemos decisões que nos permitam ser o que somos chamados
a ser: homens apaixonados por Deus, irmãos que evangelizam visivel-
mente as crianças pobres e os jovens, religiosos que edificam comu-
nidades marcadas pelo espírito de hospitalidade e de acolhimento; e,
como o Fundador, discípulos do Senhor, animados de um coração mis-
sionário. 
Os que formavam a assembleia do XVI Capítulo geral, conscientes de
suas responsabilidades, tomaram o tempo de que precisavam e reuni-
ram os recursos necessários para realizar o seu dever. Embora possam
ter sido disso inconscientes, naquele momento, o desafio que tinham
à frente era o de iniciar um período durante o qual muito do que era
familiar, pelo menos a uma geração de irmãos, iria simplesmente de-
saparecer. Ajudaram-nos a entrar num terreno no qual fomos convida-

dos a pôr mais confiança em Deus do que em nós mesmos.

Vida consagrada e formação

A vida consagrada é um modo de vida permanente, estável
e público, na Igreja. Infelizmente, quando o Vaticano II es-
clareceu que as religiosas e os religiosos não formavam um
estado intermediário, situado entre o clero e o laicato, al-
guns entre nós concluíram – por eliminação – que, dado
que não éramos do clero, devíamos ser do laicato. Essa
conclusão não era a intenção do Concilio, nem é compatí-
vel com a experiência; é hoje, no entanto, a causa de algu-
mas das nossas perguntas sobre a identidade.
Os membros do Concílio prestaram-nos um serviço, recor-
dando-nos a todos que a vida religiosa devia fazer parte da
estrutura carismática da Igreja e não da sua estrutura hie-
rárquica. Em contrapartida, isso não significa que não seja
um estado de vida. Tanto a Lumen Gentium como a Perfectae
Caritatis reconhecem-na como tal, embora a vida religiosa se-
ja diferente da dos membros do clero e dos leigos. 
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Ir. Seán Sammon
EXTRATO DA MENSAGEM AO XXI CAPÍTULO GERAL
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Como religiosos não-ordenados, temos a obriga-
ção especial de ser a consciência da Igreja. Vi-
vendo verdadeiramente o nosso modo de vida,
colocando-nos em situações e lugares difíceis pa-
ra outros, trabalhando para responder a novas
necessidades, recentemente identificadas, e para
os quais os recursos institucionais são inexisten-
tes, recordamos à Igreja a sua verdadeira nature-
za. Com efeito, pelo nosso sentido da hospitali-
dade, pela compaixão que manifestamos pelos
outros, pela nossa preocupação em relação aos
abandonados, pela nossa presença junto aos mar-
ginalizados, damos a conhecer e a amar o Senhor
Ressuscitado a nosso mundo de hoje e recorda-
mos à Igreja o que ela deveria ser, aspirar a ser e
o que deve ser. 
Ao chegarmos a este Capítulo, precisamos com-
prometer-nos a fazer o trabalho necessário para
clarificar o lugar e o objetivo do nosso modo de
vida, na Igreja. Podemos não realizar inteiramen-
te essa tarefa, durante o tempo previsto, mas de-
vemos escolher e estabelecer os meios para final-
mente fazê-lo. 
Mais importante ainda, devemos apropriar-nos do
espírito dos que fizeram o Capítulo de 1967. A
exemplo do Fundador, devemos fixar no futuro o
nosso olhar. Como os delegados de 1967, temos a
responsabilidade de iniciar um período de mu-
dança; cabe-nos começar a construir o futuro.  
Nestes dias, devemos tomar colegialmente deci-
sões a respeito do nosso modo de vida. Essas de-
cisões ajudar-nos-ão a dar os primeiros passos na
direção do futuro, fazendo-nos ver que, construí-
lo totalmente, será tarefa de toda vida para mui-
tos dos que estão aqui presentes. No entanto,
mesmo que saibamos muito bem que esse futuro
vai exceder a nossa existência, podemos igual-
mente estar certos de que viveremos o futuro que
construirmos.

Internacionalidade

Um dos resultados dos últimos Capítulos gerais,
que atraiu a atenção de muitos, foi a recomenda-
ção dos membros do Capítulo de 1993 para que o
Instituto empreendesse alguma forma de reestru-

turação, sobretudo nas regiões onde a vitalidade
e a viabilidade eram incertas. 
Ousaria, contudo, afirmar que a maioria dos ca-

pitulares deixou Roma acreditando que a reestru-
turação seria feita em algum lugar do Instituto,
mas que teria pouco impacto sobre eles e suas
vidas.
O mundo novo do qual falamos torna-se cada vez
mais internacional e multicultural. Como Institu-
to, demos os primeiros passos nessa direção. No
entanto, os nossos esforços não produziram os
frutos que se esperavam.

Governo e animação

Em todos os níveis do Instituto, devemos decidir
o que esperamos do Governo e, em seguida, pro-
curar os recursos para que isso seja possível. 

Laicato marista

No ano que vem, celebraremos os 25 anos da
concepção da ideia do Movimento Champagnat
da Família Marista. Durante esses anos, a parceria
leiga marista desenvolveu-se rapidamente para
chegar ao ponto onde hoje se encontra. 
Desde seus primeiros dias, conseguimos com-
preender melhor que uma espiritualidade, real-
mente leiga e marista, só pode nascer da expe-
riência leiga marista e não, noutro espaço. De-
senvolvida pelos leigos maristas responsáveis, ela
visa a promover uma forma de prática pessoal e
de compromisso apostólico. Este apostolado está
em harmonia com a vida marista leiga, e se torna
uma força transformadora da vida, na Igreja.

* * *

Em poucos anos, haverá gente a avaliar o traba-
lho do presente Capítulo. Tomemos, portanto, de-
cisões audaciosas que lancem o Instituto e a sua
missão para o futuro. Tomemos decisões tais que
induzam as pessoas a dizer que foi um dos mais
belos Capítulos do Instituto.



Primeiramente, uma
ampla consulta não
apenas aos Irmãos,
mas também aos lei-
gos e aos jovens ma-
ristas, utilizando um
processo de discernimento de grupo. Um primeiro documento expli-
cou o processo: Caminhando para o XXI Capítulo geral. Era acompa-
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Quando a Comissão preparató-
ria começou seu trabalho, em

novembro de 2007, uma questão
surgiu: como fazer a consulta aos
Irmãos do Instituto, prevista nos
Estatutos do Capítulo geral1? A
Comissão optou por um processo
em duas etapas. 

Da
“Consulta inicial”

às
“Cartas regionais”

Ir. Maurice Berquet

1 Estatutos 
do Capítulo, 

art.2
2 Carta do 

XXI Capítulo 
geral



nhado de meios audiovisuais de animação e de
uma agenda, Guia do peregrino marista. 464 co-
munidades, representando 2483 Irmãos, enviaram
sua contribuição; igualmente 162 grupos de lei-
gos (2.072 pessoas), 71 comissões ou conselhos
provinciais (556 pessoas) e 62 grupos de jovens
(816 pessoas). As contribuições recebidas pela
Comissão preparatória abordaram 4 temas maio-
res (A identidade do Irmão, O leigo marista, A

missão, A espiritualidade) e 6 outros temas com-
plementares que foram apresentados num segun-
do documento: Orientações para a reflexão.
A segunda etapa envolveu todos os capitulares
que consultaram as comunidades de Irmãos, os
grupos de leigos e de jovens, em torno dos temas
eleitos. Depois, fizeram eco do que receberam,
mediante uma carta aberta à sua Província… Em
seguida, houve os encontros regionais com o ob-

jetivo de escrever a carta regional que seria diri-
gida ao Capítulo para expressar a voz particular
da região sobre os temas propostos. Essas cartas
regionais com o Relatório do Conselho geral fo-
ram o ponto de partida para a reflexão do XXI Ca-
pítulo geral.
Nesse processo de preparação, o uso da internet
teve um papel considerável, ampliando o diálogo
com todos os atores da vida marista, principal-

mente por meio dos foros de discussão.
Na minha opinião, dois aspectos caracterizaram a
preparação do XXI Capítulo geral. Em primeiro lu-
gar, a implantação de um processo de discerni-
mento de grupo. Depois, a importante participa-
ção dos leigos e dos jovens maristas, sinal dessa
nova relação entre Irmãos e leigos, baseada na
comunhão, buscando juntos uma maior vitalidade
do carisma marista para nosso mundo.2
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Precisamos responder
a novas formas de vi-
ver nossos votos, de
rezar e de viver em
Comunidade, num
mundo em constante
mudança. Creio que,
no coração de tudo is-
so, reside uma questão fundamental: Acreditamos que por nossa con-
sagração pertencemos a Deus? 
Nossa resposta a essa pergunta poderia ser o presente que temos a

oferecer uns aos outros, aos
jovens aos quais nos dedica-
mos e ao mundo.
Para responder acertadamente,
somos chamados a uma atitude
de discernimento, um modo de
estar enraizados numa atmosfe-
ra explícita de fé, para celebrar
e viver nossas vidas em Deus.
Mas tenhamos presente: essa
forma de ser, de viver e atuar,
pode ser uma empresa muito
delicada. Exige sacrifício. Gos-
taria de partilhar com vocês
uma historieta narrada pelo re-
verendo Billy Graham:

Se por nossa Vocação
de Irmãos somos cha-

mados a uma consagração
firmemente enraizada no
Evangelho, a ser homens
de oração que vivem em
Comunidade, quais são os
novos apelos para nossa vi-
da, hoje, enquanto Irmãos? 

Um sentido
renovado 
da consagração firmemente 
arraigada no Evangelho, nos convida 
a um novo modo de ser Irmão

Ir. Ben Consigli, USA
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Uma criança estava brincando um dia com
um vaso muito valioso. Enfiou nele sua mão
e não conseguia tirá-la.
Seu pai também tentou tirá-la, mas foi tu-
do em vão. Pensaram em quebrar o vaso,
quando o pai disse:”agora, filho meu, ten-
temos mais uma vez. Abre a mão e mantém
os dedos abertos como vês que eu faço e,
em seguida, tira-os”. Para sua surpresa, o
pequeno disse: “Ah! não, papai. Eu não
posso abrir os dedos dessa maneira, porque
se o fizesse, deixaria cair minha moeda,
meu penny” (centésima parte da libra).

Riam, se quiserem. Mas, muitos de nós so-
mos como essa criança e permanecemos
tão preocupados em segurar a moedinha
mais inútil do mundo, a ponto de recusar-
mos a libertação. Peço-lhes que superem a
mesquinhez de seu coração. Entreguem-se!
Rendam-se e deixem que Deus tenha um
lugar em suas vidas.

Se quisermos viver livres, em Cristo, devemos re-
nunciar a nossas opiniões preconcebidas sobre o
mundo, os irmãos, nossos colegas leigos e, inclu-
sive, sobre nós mesmos. Podemos ser chamados a

XXI CAPÍTULO GERAL



identificar-nos com Abraão que obedeceu pela fé, quando foi chama-
do a partir para uma terra que receberia em herança; Abraão partiu
sem saber aonde iria. Pela fé recebeu a força da procriação, apesar de

ser demasiadamente idoso e Sara, estéril,
porque acreditava que Deus é fiel.
Nós podemos ser chamados a identificar-
nos com Maria da Visitação. Tudo no acon-
tecimento da visitação é movimento e
emoção: a pressa de Maria, sua saudação a
Isabel, João que estremece de alegria, Isa-
bel exclamando com forte grito e Maria a
dar graças a Deus. Todas essas ações e rea-
ções são outras tantas manifestações do
Espírito, no alvorecer de nossa salvação. A
Visitação não é apenas uma cena de tran-
sição, de abandono; ela revela Maria como
crente, uma mulher que deu seu SIM total
à palavra de Deus. É essa fé que Isabel
proclama: “Bendita tu porque acreditaste
que a Palavra do Senhor se cumpriria”.
Ou podemos ser chamados a identificar-nos
com Marcelino, que, em seu íntimo, sentia
plena liberdade para aceitar que todo o
projeto dos Irmãozinhos de Maria fosse
abandonado – ideal pelo qual trabalhara a
vida inteira – caso sua continuidade não
fosse da vontade de Deus ou de Maria.

Irmãos, o discernimento da vontade de
Deus e nossa conversão pessoal, são ape-
los à fé e à coragem. O Ir. Seán afirma, em
um seu escrito: “como homens religiosos
não ordenados, temos uma obrigação espe-
cial de ser a consciência da Igreja. Vivendo
bem nossa vida, e colocando-nos nas si-
tuações e lugares em que é difícil outros
irem, e trabalhando para atender necessi-
dades, tão logo sejam elas identificadas,
recordamos à Igreja sua verdadeira nature-
za… precisamos comprometer-nos a fazer
o necessário para esclarecer o lugar e a fi-
nalidade de nosso modo de vida, dentro de
nossa Igreja”.
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O que significa 
este Capítulo geral para 
a história do Instituto?

A metodologia baseada no consenso enriquecerá
– mudará – os processos de discernimento, nas
Províncias. A unidade e a força em torno de
Maria e a decidida abertura aos leigos/as
maristas certamente não ficarão no papel. Uma
preocupação: a lentidão; passam as
oportunidades e nos sentimos longe dos
“sonhos” de Marcelino e dos (sonhos) que
tiveram os capitulares de 1967-68.

Ir. Benito Arbués, L’Hermitage

Este Capítulo passará à história
como um Capítulo diferente. 
E isso por sua preparação e pela

metodologia utilizada; mas, especialmente pelo apelo
que deixa, pela ausência de documentos e a ênfase
colocada no pós-Capítulo. Caso as Unidades
administrativas se voltarem seriamente ao que
significa, em seu contexto, o apelo capitular,
produzir-se-á sem dúvida um ponto de inflexão 
na história de nosso carisma.

Mariano Varona, 
Santa María de los Andes

Ir. Ben Consigli
UM SENTIDO RENOVADO
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Reflexão sobre o 21° Capítulo geral
Eu vi o nosso 21° Capítulo geral como um momento de graça
na vida e na missão atuais do nosso Instituto. 
Desde o dia da abertura do Capítulo já fomos abençoados

com uma completa preparação iniciada pelo Ir. Seán e seu Conselho, 
fruto de reflexões expressas nas cartas regionais, e na audaciosa iniciativa para
levar adiante um consenso do modelo de reflexão e de discernimento 
durante o próprio Capítulo.
Conforme fomos avançando a partir dos estágios iniciais do Capítulo,
experimentamos um período de cuidadosa espera e de busca do fundamental
apelo do Espírito para nós nestes tempos. Sentimos o peso da responsabilidade
que pairava sobre nós enquanto capitulares, enfrentando as inúmeras críticas
apresentadas em relação ao nosso Instituto, à Igreja e ao mundo 
das crianças e jovens pobres da atualidade.
Mas, em meio às várias incertezas, uma das mais profundas experiências do 
21° Capítulo geral foi a “visita” que recebemos de Maria! Sua presença 
e seu espírito eram realmente tangíveis e sentidos por nós. Isso ecoou em nossa
oração, nos trabalhos gráficos artísticos do Ir. Tony Leon que a representavam,
assim como Champagnat, reconhecendo que ela nos inspirava o apelo
fundamental e que, finalmente, poderíamos definir como: “ir com Maria
apressadamente para uma nova terra”.
Começamos a reconhecer mais profundamente como Deus nos guiava através 
de nossas experiências na terra virgem desde o Vaticano II. Apesar de nossas
perdas e incertezas, Deus está oferecendo um grande potencial de novos dons 
e realidades. O surgimento dos leigos maristas de Champagnat abre novas
possibilidades diante de nós, o crescimento de nossa apreciação de nossa
própria internacionalidade nos oferece um caminho através do mundo
globalizado, e a expansão do reconhecimento de nossa espiritualidade marista é
um dom atual para a criação de uma tão necessária face mariana na Igreja atual.
Tivemos consciência de que o breve tempo não nos permite produzir no
Capítulo documentos “perfeitos”, mas já temos vários deles bem elaborados. 
O coração deste Capítulo está ligado ao desafio do apelo fundamental. 
A radical conversão que todos queremos acontecerá apenas durante 
a caminhada que iniciamos em direção a uma “nova terra”.

Ir. Barry Burns, New Zealand



26

TRABALHO  
DO CAPÍTULO





O método parlamentar, apli-
cado nos capítulos anterio-
res, apresenta limites consi-
deráveis para Irmãos que de-
sejam pôr em prática a comu-
nhão eclesial, mesmo quando
se valem desse instrumento
de trabalho. A opção por um

método diferente daquele praticado nos parlamentos tem um prece-
dente na prática habitual do Conselho-geral, em suas reuniões nor-
mais e em seu método de trabalho em grupo. A Comissão preparató-
ria, guiada por essa ideia, orientou os trabalhos de adaptação de es-
paços na Casa-geral e eliminou degraus e estrados da sala capitular
para colocar todos os participantes num mesmo plano. A mesma de-
cisão presidiu a distribuição dos participantes em torno de mesas re-

dondas que favorecessem o diálogo em pequeno grupo. Por isso,
toda a infraestrutura eletrônica foi pensada para favorecer essa
metodologia. Desse modo, de um método de inspiração sociológi-
ca e administrativa, se passou a um método que nasce de uma
concepção teológica e eclesiológica.
O Capítulo aceitou favoravelmente a iniciativa. A proposta sub-
metida à aprovação do Capítulo veio assim expressa: “O Capítulo

recomenda à Comissão central que a metodologia de busca do con-
senso seja utilizada no trabalho do Capítulo e que o voto sirva para

demonstrar o nível alcançado na construção do consenso.”
As mesas redondas, em torno das quais se dispõe um

grupo de umas dez pessoas, são um espaço propício
para que todos se expressem, escutem e sejam es-

cutados. O intercâmbio com as outras mesas é
feito através dos secretários de mesa que resu-

mem para a assembleia o que foi tratado na
mesa. O avanço no consenso é visualizado,

Aopção pelo método de
trabalho do XXI Ca-

pítulo geral não se deu de
forma espontânea, mas
chegou à sala capitular,
depois de longamente me-
ditado e discernido. 

Método 
de trabalho: 
diálogo, consenso e
comunhão

Ir. Joseph Mc Kee, 
Vigário geral
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mento do Capítulo e a carta que os capitulares
enviaram aos Irmãos, leigos e jovens.
Uma terceira formação grupal com pessoas distin-
tas surgiu para dar resposta às tarefas inadiáveis,
definidas na assembleia. Esses grupos não traba-
lharam com a dinâmica de uma “comissão” que
apresenta suas conclusões à assembleia para vo-
tação, mas encarregaram-se de suscitar e dirigir
uma dinâmica de diálogo na assembleia para che-
gar a conclusões consensuais. Na primeira sessão
da manhã adiantava-se o trabalho do “apelo fun-
damental” nas mesas. As outras três sessões de
trabalho alternavam a preparação das dinâmicas e
sua aplicação na assembleia. Assim foram elabo-
radas as mudanças e correções nas Constituições,
a animação e o governo, a administração dos
bens e o regimento para as eleições. 
A fiabilidade e a adaptação do método manifes-
tou-se no final do processo, embora tenha havido
momentos em que se percebesse inconformidade
com a lentidão dos avanços, com vontade de vol-
tar a procedimentos mais efetivos. Um sistema pi-
ramidal é mais eficaz para tomar decisões rápidas,
mas nem sempre leva em conta o sentir das mino-
rias. Se quiser ir rapidamente, caminhe sozinho.
Se quiser chegar longe, caminhe com os outros.
Um sinal de satisfação foi a manifestação de al-
guns Irmãos decididos a aplicar o método, em
suas Províncias, para reuniões similares.
O Irmão Emili Turú, Superior-geral, em suas pala-
vras de encerramento, glosando o título do ro-
mance “O frio altera a trajetória dos peixes” quis
indicar que a mudança de temperatura na meto-
dologia do Capítulo facilitou o diálogo, o con-
senso e a abertura à internacionalidade.

na assembleia, por meio de três cartões de dife-
rentes cores. Cada um mostra seu cartão: verde =
acordo, amarelo = continuar a dialogar, vermelho
= desacordo.
O grupo que dialogava na mesma mesa experi-
mentou três mudanças na composição de seus in-
tegrantes. A primeira, depois dos contatos ini-
ciais para dominar a tecnologia digital, era para
começar relações interpessoais e conhecer-se.
Durante esse tempo, foram partilhadas as inter-
pelações suscitadas pelo Capítulo, determinaram-
se o objetivos comuns e determinou-se o método
de trabalho do Capítulo. Todo esse processo é
realizado sob a orientação da Mesa provisória.
O segundo momento de exercitação do método
começou com a busca do “apelo fundamental”
que Deus dirige ao Instituto e suas implicações.
Concretizaram-se as áreas de atuação e as tarefas
inadiáveis que o Capítulo devia realizar. Para essa
atividade foi constituído um novo grupo de pes-
soas em cada mesa, organizado pela Comissão
central com o objetivo de balancear a presença
das regiões e as possibilidades de comunicação
por línguas. Esse grupo de participantes consti-
tuirá a mesa para elaborar o apelo fundamental,
na primeira sessão da manhã de todos os dias,
até concluir seu trabalho. Desse modo se elabo-
raram a oração do Capítulo, os conteúdos do docu-

Havia um ardente desejo de
trabalhar para Deus dentre todos
os delegados capitulares. 

Uma experiência de unidade de pensamento, 
por intermédio da qual cada um podia ver 
a sua inerente opinião ecoando através 
de um irmão ou de um leigo.
Os irmãos acolheram os leigos com os braços
abertos. Eles ouviram seus desafios e
apresentaram soluções para fortalecer a partilha
na missão dos Irmãos Maristas.

Ozoh Rufus Chimezie, Nigeria

XXI CAPÍTULO GERAL
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CHEGADA
DAS
CARTAS
REGIONAIS
À SALA
CAPITULAR



“O que me diz a carta de minha Região, no con-
texto das demais cartas regionais e do Relatório
do Conselho geral, sobre o Instituto, em sua to-
talidade?”
As reações pessoais externadas por alguns capi-
tulares sugerem de caminhar para o essencial,

que é a novidade do coração. É pre-
ciso deixar os corações velhos para
um mundo velho e abrir caminho aos
corações novos para um mundo no-
vo. Essa é a meta já assinalada pelo
Irmão Seán Sammon, Superior-geral,
em suas Circulares, quando falava da
revolução do coração.

Escrever
uma carta pessoal

A dinâmica que foi proposta aos capitulares para
concretizar o que levam no coração, consistiu em
escrever uma carta pessoal que sintetize, ante o

As cartas escritas por cada Região ma-
rista foram as protagonistas, na sala

capitular, de várias jornadas de trabalho,
iniciadas no dia 10 de setembro. O objeti-
vo desse trabalho foi o de escutar a pala-
vra de Deus, encarnada na realidade das
Regiões maristas do mundo, tal como o re-
fletem as cartas de cada Região. 

Das “Cartas regionais” 
à “Carta pessoal” 

de cada capitular

Março 2010   • 31



32 • FMS Mensagem 40

Senhor, os sentimentos e as atitudes que brotam em seu interior.
A missa foi concluída na capela central, no final da tarde. Durante
a celebração foi destacado com particular solenidade o ofertório
preparado durante o dia. No centro da igreja, um botão ou casulo
de flor-de-lótus abriu lentamente suas pétalas, significando aber-
tura à vida e à luz do novo sol que traz vida, segundo as culturas
orientais. A face interna das pétalas ostentava a logomarca da
beatificação dos Irmãos mártires da Espanha e, no centro da flor,
despontava a logomarca do Capítulo. As pétalas abertas e esten-
didas formaram uma grande bandeja na qual os Irmãos capitulares
depositaram as cartas pessoais, escritas durante a tarde. A santi-
dade marista, representada pelo sangue dos mártires, abrigou os
germes da vida nova do Instituto semeados no coração dos Ir-
mãos e leigos.

DAS “CARTAS REGIONAIS”À
“CARTA PESSOAL” DE CADA CAPITULAR



Da “Carta pessoal”
à “Carta dos sonhos”

A Comissão propõe vá-
rias dinâmicas. Ini-
cialmente, que os se-
cretários partilhem
com os membros de
sua mesa o que escu-
taram na reunião dos
secretários, na véspera. Na segunda sessão, a Co-
missão muda de tática e de metodologia. Propõe
uma hipotética formulação escrita do apelo fun-
damental, ao qual tendem todos os esforços. As
reações são variadas mas, na assembleia, ouvem-
se numerosas propostas para melhorar o texto.
Finalmente, depois de ter escutado as reações
das mesas, começa um momento de intervenções
livres. Os que pediram a palavra sublinham a im-
portância de certas imagens que emergem, sus-
ceptíveis de constituírem um referencial para a
redação do apelo fundamental.

Uma viagem ao segundo centenário
de fundação do Instituto

A sessão da tarde começa com uma manifestação
do consenso, em torno de seis elementos que vão
aparecendo em todos os diálogos, resumidos pela
Comissão central. Tendo recebido a confirmação
da sala sobre esses elementos, a Comissão cen-
tral fez a seguinte motivação: “Iniciemos uma
viagem imaginária a 2016. Falta um ano para o
próximo Capítulo geral. O Instituto viveu um pro-
cesso de renovação, de transformação, a partir
dos valores propostos pelo XXI Capítulo geral. Ir-

mãos e leigos responderam ao chamado
de ir ao encontro das crianças e dos jo-
vens pobres. Trabalhando juntos, rezan-
do juntos, o Instituto se expandiu. Je-
sus é o centro de nossas vidas. Maria
está intimamente presente entre nós.
Por correio eletrônico, todos receberam

uma mensagem da Comissão preparatória de XXII
Capítulo geral. Pedem-lhes de informar como vi-
veram os desafios lançados pelo XXI Capítulo ge-
ral; não apenas como se confrontaram com os
desafios, mas como foram superados e de que
meios se valeram.
É 6 de junho. Alguns anos passaram. Foram reali-
zadas as eleições em vista do Capítulo e eis que
voltam a reunir-se, em torno das mesmas mesas
do XXI Capítulo geral. Pedem a cada mesa de es-
crever uma carta à Comissão central, indicando
as realizações mais importantes de sua Província
e como fizeram para concretizá-las.”
Esta « Carta à Comissão central » foi denomina-
da, durante o Capítulo, « Carta dos sonhos ».

No dia 18 de setem-
bro, já existem nume-

rosos pontos de conver-
gência aos quais se che-
gou através do consenso,
mas ainda não se conhece
o sentimento e a vontade
da assembleia capitular.
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“Carta dos sonhos”
Seleção de textos das 

■MESA 1
Um projeto de percurso comum

Os irmãos, leigos e leigas maristas, reunidos em pequenas comunida-
des, a nível local e provincial, elaboraram um roteiro, projeto de 
percurso comum para trabalhar as orientações lançadas pelo Capítu-
lo. Sentimo-nos acompanhados por uma comissão internacional que
nos guiou em todos os processos, facilitando o peregrinar de comuni-
dades, províncias e regiões de todo o Instituto marista.
A internacionalidade vive-se de maneira mais natural; há intercâmbio
de irmãos e recursos entre as províncias, e consolidou-se a missão
“ad gentes”.
Fomentaram-se programas de formação, a nível de Instituto e a nível
regional, para capacitar líderes que animem os diferentes processos. 
A animação e governo do Instituto vive-se em sintonia com as re-
giões e províncias, acompanhando e dando consistência aos diferen-
tes processos. 

Ao fazer uma leitura de nosso percurso co-
mo Instituto, apercebemo-nos dos seguin-
tes sinais de esperança: Irmãos e Leigos em
processos de conversão.
Promoveram-se itinerários de conversão,
que permitiram reencontrar a paixão pelo
que somos e fazemos.  
Pusemos em marcha processos de aprofun-
damento da fé, numa espiritualidade da
vida.

■ MESA 2
Sensibilidade social 
e profetismo

Em cada Unidade Administrativa há um gru-
po significativo de leigos e leigas que reali-
zam processos de acompanhamento vocacio-
nal e vivem a sua vocação laical marista em
comunidades laicais. As fraternidades do

“Nenhum homem ou mulher pode
estar duas vezes no mesmo rio,
pois não será nem o mesmo rio e

nem ele ou ela serão as mesmas pessoas.”
Posso entender melhor as mudanças que 
se tornam inevitáveis com o passar do tempo.
Longas e pequenas mesas se transformaram em
mesas redondas de 10 lugares, onde reflexões
animadas e partilhadas tiveram lugar. 
Breve e vigoroso apelo fundamental, 
com duas imagens familiares maristas que
transmitem a essência da grande experiência 
do Capítulo.

Sunanda Alwis, Sri Lanka
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Movimento Champagnat da Família Marista cres-
ceram e foram mais cuidadosamente acompanha-
das.
Há  grupos de irmãos e leigos que percorrem em
conjunto itinerários de crescimento e de vitalida-
de carismática.
Surgiram algumas, poucas, comunidades mistas de
irmãos e leigos e leigas.
A maior parte das nossas comunidades da Provín-
cia desejam  acolher e acompanhar os irmãos jo-
vens recém-saídos do pós-noviciado regional. 
Crescemos em sensibilidade social, profetismo e
atenção aos sinais dos tempos.
Grande parte das comunidades da nossa provín-
cia estão inseridas em ambientes simples e po-
bres, com casas como as do povo e gastos acor-
des com os ambientes em que estão inseridas.
São comunidades acolhedoras para com os vizi-
nhos, com os leigos maristas e para com os jovens.
Partilha-se com os que vêm, a vida, a oração, a
mesa e a festa.
O estilo simples, fraterno e de proximidade dos
nossos irmãos e comunidades permitiu que   os
jovens se ponham a pergunta da sua vocação de
irmão marista. 
O Conselho Provincial pôs em revisão os modelos
de gestão de obras para permitir que o maior nú-
mero de irmãos esteja diretamente implicado na
atenção às crianças e jovens. 
Majoritariamente, os irmãos estamos a trabalhar
com as crianças e jovens pobres, ou em educação
formal ou em obras sociais. 
Um número significativo de leigos e leigas traba-
lha também directamente entre as crianças e jo-
vens pobres.
Os irmãos jovens foram formados para ser acompa-
nhantes e animadores dos jovens.
Todas as obras maristas estão abertas a alunos me-
nos dotados ou pertencentes a famílias pobres.

Numerosas comunidades e irmãos estão presentes
nos espaços onde se debatem políticas sobre os
direitos da infância e da juventude.

■MESA 3
Presenças novas em realidades
de fronteira

A variedade de presenças das nossas comunida-
des enquanto lugares e missões que realizam, faz
com que a maior parte dos nossos irmãos encon-
trem o espaço idóneo para se sentirem irmãos e
ser reconhecidos como tais. 
Um bom grupo de Irmãos já aposentados ligou-se
a um voluntariado social; e, a partir do XXI CG
conseguimos que se fortaleçam as comunidades
que trabalham com os pobres. Temos três presen-
ças novas em realidades de fronteira animadas
por Irmãos e Leigos.

cartas elaboradas nas mesas

XXI CAPÍTULO GERAL



Algumas das obras tradicionais tomaram um novo dinamismo, o de
uma educação para a vida, sensível aos temas da paz, justiça, ecolo-
gia, bem como aos problemas do nosso povo.
Nota-se uma transformação progressiva e a base de pequenas semen-
tes; entre outras, as seguintes:  
– Elaboração de um novo currículum onde se incorporem as propostas

surgidas no XXI CG;
– Pelo terceiro ano consecutivo se fez a celebração ecumênica em que

se ora e se promove a justiça, a fraternidade e a paz.

■MESA 4
Simplicidade e vitalidade espiritual

O capítulo de 2009 levou-nos a nos aproximarmos mais das crianças e
jovens pobres, e isto teve, como consequência, uma mudança de co-
ração. Ainda por cima, também vivemos melhor o nosso estilo de vida
consagrado. A presença entre os pobres gerou, entre os irmãos, espe-
cialmente os jovens, mais simplicidade e vitalidade espiritual, o que
fez aumentar as vocações de irmãos e leigos maristas. Levaram-se a
cabo programas precisos em cada província que permitiram aumentar
a nossa presença ao lado dos mais pobres.
Deram-se passos significativos na vivência conjunta do carisma ma-
rista entre irmãos e leigos. Estamos a criar um novo marco institucio-
nal que visualiza a fraternidade respeitando as identidades. Muitos ir-
mãos e leigos partilham a vida e a missão. Fruto dos programas de

formação conjunta e outras estratégias, em muitas
províncias há comunidades de irmãos e leigos.

Os delegados do movimento de leigos maris-
tas ao XXII Capítulo Geral, eleitos em suces-
sivas assembleias, estão felizes por partilhar
o discernimento com os irmãos referente à
vitalidade do carisma e à espiritualidade.

Ambos se escutam mutuamente. Querem ava-
liar o trabalho das comunidades locais, onde

irmãos e leigos se esforçam, juntos,
para evangelizar as crianças e os
jovens pobres.
Ao concretizar a formação do
pós-noviciado em quatro re-
giões do mundo foi possível
uma formação conjunta de
irmãos de diversas proce-
dências. As províncias in-
ternacionalizam-se e pri-
ma o sentido de perten-
ça ao Instituto. Predo-

SELEÇÃO DE TEXTOS DAS CARTAS
ELABORADAS NAS MESAS
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mina a solidariedade ad-intra e há menos dificul-
dades nas mudanças tanto dentro como fora das
próprias províncias.
Ao haver aumentado a transparência na contabi-
lidade de cada uma das províncias do Instituto
dentro de uns critérios comuns, aumentamos a
solidariedade concreta entre as províncias para
que cada uma se torne autônoma, de acordo com
as constituições, e capaz de contribuir para a so-
lidariedade em todo o mundo.
Conseguiu-se desenvolver um modelo de anima-
ção e governo que conjuga subsidiariedade e so-
lidariedade num sentido de pertença a um Insti-
tuto internacional.

■MESA 5
Irmão 

Os Irmãos tornaram-se mestres de espiritualidade.
Revisitou-se a palavra ‘irmão’.
Vivemos como irmãos: irmãos em Cristo, irmãos entre
irmãos, irmãos de cada pessoa, das crianças, sinais
de fraternidade na Igreja. (‘Vita Consecrata’ n° 60)
Foi reforçada a missão Ad Gentes, na Ásia e nas Re-
giões, mediante uma presença mais importante de
comunidades maristas com uma preocupação pasto-
ral solidária e com jovens. 
Foram assumidos Projetos novos ao cuidado das re-
giões.
Conseguimos erigir casas de formação internacionais.
Criãmos redes de solidariedade para os jovens das
nossas escolas. Consequentemente, assistimos a
um reforço das relações maristas.
Houve mais mobilidade e partilha de recursos hu-
manos dentro das próprias regiões.
Todas as comunidades têm um projeto novo. Proje-
tos vividos em rede.
A FMSI obteve o seu reconhecimento junto da
O.N.U e desempenhou um papel importante na pro-
moção dos direitos da criança no mundo graças ao
trabalho em rede levado a cabo com as unidades
administrativas e outras organizações mundiais.
Crianças marginais, indígenas, emigrantes, desabro-
cham com as novas presenças educativas maristas
orientadas pelos Maristas de Champagnat que são
“peritos no acompanhamento de crianças em risco”.

■ MESA 6
Coração mariano

Tem havido um crescimento significativo nas rela-
ções da comunidade. Isso tem incentivado um gran-
de número de Irmãos e Leigos a aceitar e a se en-
volver com a maioria dos outros passos promulga-
dos pelo CG. 
Esta conversão realmente expressou o novo coração
que era necessário. É muito encorajador ver que es-
se coração é claramente um coração mariano mode-
lado no espírito da Visitação e no Magnificat de
Maria. A formação é fruto da investigação e da par-
tilha de uma mariologia atualizada. Decidimos dia-
logar com a Sociedade de Maria, em nosso esforço
para promover uma Igreja Mariana, tão necessária,
e assim desenvolver uma igreja de comunhão. 
O XXI CG salientou que era preciso agir com urgên-
cia em muitas áreas. Um ano após o final do Capí-
tulo já havia programas conjuntos de formação es-
tabelecidos para Irmãos e Leigos, em cada Unidade
Administrativa. O fato de Irmãos e Leigos viverem
em comunidade, em um mesmo edifício ou em
áreas próximas, tem permitido a implantação de
muitas questões propostas pelo CG, de maneira a
expressar uma nova comunhão. 
Estas comunidades têm desenvolvido uma orienta-
ção muito clara para a vida, a fé e a partilha da vi-
da e da oração; alguns têm assumido compromissos



proféticos com a missão entre jo-
vens pobres em zonas de risco e
em campos de refugiados. Estas
comunidades também têm teste-
munhado uma presença muito sim-
ples, mas convincente de uma
Igreja Mariana, a nível paroquial. 
Movimentos maristas de juventude
como o REMAR têm se empenhado
na capacitação de jovens leigos,
que agora desempenham uma lide-
rança inspiradora. Alguns desses
grupos tornaram-se fontes de voca-
ções. Nossas escolas têm se torna-
do escolas verdadeiramente Maris-
tas na evangelização dos pobres,
com muitos professores assumindo
compromissos de oferecer educa-
ção gratuita às crianças pobres
após o horário normal da escola. É
claro que os professores, por sua
vez, também foram evangelizados.
O financiamento de novos esforços
direcionados aos pobres foi conse-
guido por meio do rearranjo nas
prioridades de modo a atender às
novas necessidades que estão cla-
mando por justiça e apoio. Isto
tem acontecido dentro das provín-
cias e internacionalmente.
Nossa preocupação com os recursos
financeiros para estes e outros pro-
jetos de solidariedade nos levou a
criar estruturas confiáveis e efica-
zes, capazes de atrair financiamen-
to. 
Cada província tem mais comunida-
des que vivem entre os pobres e is-
so tem exigido renunciar aos con-
fortos, desistir de posses e viver
um estilo de vida simples. Uma
grande mudança de coração para
muitos.

SELEÇÃO DE TEXTOS DAS CARTAS
ELABORADAS NAS MESAS

O carisma marista foi enriquecido, nos
últimos tempos, com a presença ativa e
radiante de um significativo número de

leigas e de leigos que assumiram, em suas vidas, a mensagem
e a herança deixada por nosso fundador e por muitos
Irmãos, ao longo da história. O XXI Capítulo geral
evidenciou mais uma vez que todo acontecimento marista,
seja em nível congregacional, seja em nível provincial ou
local, se renova e alimenta com a presença de todos eles.
A participação de Irma, Ângela, Dilma, Linda, Érica,
Rufus, Fernando, Arturo e Chema, como companheiros
de caminho, durante as duas semanas de permanência em
Roma, mostrou como é importante sua presença ao redor
de nossa mesa, como é importante nos sentirmos membros
de uma mesma família, experimentando juntos as alegrias,
tristezas, preocupações e desafios que o mundo hodierno
lança à vida e à missão maristas, e partilhando a alegria do
encontro e a profundidade de nossa fé.
O Capítulo geral nos convida a ir depressa, com Maria,
para “novas terras”, que representem uma autêntica
renovação do Instituto e conduzam a uma verdadeira
mudança do coração. Essa nova relação de Irmãos e
leigos/as, baseada na comunhão, e buscando juntos a
maior vitalidade do carisma marista constitui um horizonte
muito bonito. Ele nos propõe de lançar-nos à tarefa de
evidenciar, em nossas comunidades, fraternidades e
grupos de leigos/as, a alegria de nosso carisma e de
experimentar juntos essas novas terras de missão que
reclamam nossa presença, entre as crianças e jovens do
mundo de hoje. Que em todo o nosso Instituto, a presença
dos leigos e das leigas maristas continue a ser o fermento
que enriquece e torna mais agradável o pão que,
conjuntamente, partilhamos ao redor de uma mesma mesa.

Ir. César Augusto Rojas Carvajal, Norandina
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■MESA 7
Secretariado Internacional 
de Leigos Maristas 

Temos utilizado a tecnologia online tão bem que,
por exemplo, os programas de l´Hermitage estão
disponíveis em todo o mundo. Isso tem ajudado
a internacionalização e a formação de redes no
nosso Instituto. 
Nossas comunidades internacionais têm enrique-
cido nossa vida comunitária e nosso apostolado. 
Uma característica desta evolução tem sido uma
qualidade de vida comunitária mais rica em cada
tipo de comunidade marista. Algumas comunida-
des têm irmãos, outras leigos maristas e outras
leigos maristas e irmãos juntos. Em todas essas
comunidades, porém, a vida é compartilhada
tanto pessoalmente, quanto na fé.
A nomeação de um Diretor leigo para o Secreta-
riado Internacional de Leigos Maristas mostrou-se
benéfica. Isto foi possibilitado pelo Ano Interna-
cional do Leigo Marista, em 2010, que coincidiu
com o 25 º aniversário do Movimento Champag-
nat da Família Marista e com a apresentação do
novo documento “Em torno da mesma mesa”.
Desde então, tem havido um aumento no número
e tipo de fraternidades maristas e de outras asso-
ciações maristas em todo o mundo e foi aberto
um secretariado para o leigo marista em cada
região.

■MESA 8
Partilhar recursos e pessoal 
em nível internacional

Chegamos a este ponto depois de cumprir um
plano de sete anos em que cada província e re-
gião seguiram as recomendações do Capítulo Ge-
ral, primeiro promovendo assembléias para aque-
les que achavam que pertenciam à nossa família
marista. Nesses encontros, os apelos do Capítulo
XXI foram abordados. Depois, todas as regiões
organizaram fóruns e retiros sobre esses temas,
revisaram os planos de vida comunitária, rees-
truturaram os programas de formação, reavalia-

ram até que ponto cada obra era uma autêntica
expressão da nossa missão e viram novas formas
de partilhar recursos e pessoal em nível interna-
cional. 
Nosso objetivo agora é avançar para um estágio
em que em cada um dos nossos apostolados,
tanto na educação quanto na pastoral, haja um
grupo de maristas, que se vejam como uma co-
munidade de fé e missão, inspirada na vida sem-
pre desafiadora de Maria. Entre nós existem
aqueles que vivem a vida consagrada em comu-

A presença dos leigos e leigas 
no XXI Capítulo geral foi 
para nós uma bênção, uma graça

especial que permitiu aos Irmãos capitulares 
de olhar com mais realismo os diversos temas
abordados, durante as duas primeiras semanas.
Eles e elas nos ajudaram a vislumbrar melhor 
o futuro da missão marista e a caminhar 
nessa direção. Durante esses dias 
pudemos experimentar com mais evidência 
o profundo valor da vocação do leigo marista
que, junto à vocação consagrada do Irmão, 
nos anima a partilhar missão, 
espiritualidade e vida. 

Ir. Horacio Bustos, Cruz del Sur



nidades religiosas, não só irmãos, mas
também um número crescente de irmãs
religiosas. Há também um pequeno nú-
mero de padres que valorizam a nossa
espiritualidade e dizem que se sentem
atraídos a dedicar seu ministério à nossa
missão. O nosso grupo maior é constituí-
do por leigos. Entre esses leigos estão
pessoas simples, pessoas casadas, e jo-
vens que estão fazendo trabalho volun-
tário, muitas vezes em locais com algu-
ma necessidade especial. 
Entre os irmãos e irmãs religiosos, espe-
cialmente, há agora uma movimentação
considerável em nível internacional, nu-
ma tentativa de gerar uma presença viva
da vida marista consagrada no maior nú-
mero possível de países. A formação des-
ses religiosos é realizada em grande parte
em organismos internacionais e comuni-
dades multi-culturais. Os jovens religio-
sos, juntamente com seus irmãos mais
velhos, têm um sentido de sua consagra-
ção mais forte do que há sete anos atrás
e uma valorização do seu papel distintivo
como religiosos. De um modo geral, eles
estão liberados de funções administrati-

SELEÇÃO DE TEXTOS DAS CARTAS
ELABORADAS NAS MESAS

Considerei um verdadeiro
privilégio poder participar do
Capítulo geral ao lado de leigos e

leigas. Casados ou solteiros, eles demonstraram um
entusiasmo pela continuidade do trabalho de
Marcelino Champagnat no mundo atual. Eles
trouxeram uma grande satisfação, enfrentando os
assuntos diretamente e de maneira urgente.
Expressaram o desejo de partilhar a vida, a
espiritualidade e a missão maristas. Demonstraram
uma disposição para estabelecer estruturas
maristas leigas, de preferência ao lado dos irmãos,
estruturas que contribuirão ao desenvolvimento de
nosso mundo global através de criativas e
relevantes maneiras maristas. Através de seu desejo
de uma formação contínua, demonstraram seu
compromisso em assumir uma visão a longo termo.
Fomos abençoados com sua presença.   

Ir. John McMahon, Melbourne
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vas. Eles fornecem um fermento espiritual ao
movimento Marista e desempenham um impor-
tante papel na sua expansão para todos os que
a ele desejam se associar. Eles se vêem primei-
ramente como Maristas apóstolos dos jovens.
Colocam ênfase especial na sua vida em comum
e na oração comunitária, de modo a oferecer um
sinal profético da comunidade. Temos o prazer
de ver um número crescente de jovens frequen-
tarem as nossas comunidades para participar na
nossa vida de oração.

■MESA 9
Irmãos e leigos 
entre os pobres

Maior presença dos irmãos entre crianças e jo-
vens.
Novas presenças de irmãos e leigos entre os po-
bres.
Realização da 2ª Assembleia de Missão: Docu-
mento pré-capitular da missão.
Compromisso formal na defesa dos direitos das
crianças e jovens.
Presença nos espaços de formulação de políti-
cas públicas para as crianças e jovens.
Missão Ad Gentes: presença de mais irmãos e
leigos.
Cada Obra ou Província sustenta um novo proje-
to ou missão entre os pobres.
Proposta de evangelização e catequese atuali-
zada e atrativa.
Maior número de grupos de vida cristã e de pas-
toral juvenil marista nas nossas províncias.

■MESA 10
Internacionalidade

O Instituto Internacional de Espiritualidade,
agora consolidado em l`Hermitage, e a nova uni-
dade recentemente inaugurada na Ásia, têm sido
uma importante bênção para todos nós. Esses
centros têm saciado a sede de espiritualidade

que percebemos existir ao nosso redor. Entre os
muitos desenvolvimentos da nossa espiritualida-
de queremos destacar de modo especial a redes-
coberta de nossa relação com Maria. O Ano Ma-
rial realizado em todo o Instituto produziu mui-
tos frutos. Notamos também ter havido progres-
so em viver uma espiritualidade em tudo o que
somos e fazemos. Nossa espiritualidade é mais
genuinamente apostólica; ela nos anima e traz
energia para a nossa missão. Notamos que há
mais Maristas, especialmente Irmãos, dando
tempo para a oração pessoal. Para os Irmãos tem
havido uma apropriação mais forte e alegre da
sua identidade devido ao processo de preparação
e divulgação do texto: O Irmão Marista em um
Mundo Novo como Religioso Consagrado. Muito
poderia ser dito sobre os frutos desse documen-
to, mas o importante é destacar que ele promo-
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veu a simplicidade como modo de pensar e de agir dos Irmãos. Esta-
mos todos agradecidos por termos sido capazes de largar nossas se-
guranças para conseguirmos as conquistas dos últimos oito anos.
Desejamos reconhecer algum sucesso em manter nossos Irmãos de
idade conectados com a missão do Instituto, sobretudo devido ao
seu entendimento e apreço pelas expressões contemporâneas de nos-
sa missão.
Com relação à internacionalidade, atividades significativas têm refor-
çado essa feliz característica de nosso Instituto. A Missão ad Gentes
na Ásia está florescente. Por seu convite à conversão pessoal e a
deixar o confortável e o conhecido, muitas províncias desenvolvem
agora um programa conjunto de formação para Leigos e Irmãos Ma-
ristas baseado naquele usado em Davao na preparação dos primeiros
Maristas para a Missão ad gentes. Esses programas nos levaram não
apenas a uma nova maneira de pensar – aberta para o mundo – mas,
mais importante, a nos empenharmos em ser missionários onde quer
que desenvolvamos nosso ministério.
As estruturas que permitem às lideranças de se reunirem agora estão
mais definidas, tanto para os líderes regionais, quanto para o Conse-
lho Geral com os Provinciais e Superiores. Essas estruturas têm favo-
recido o planejamento conjunto e uma resposta flexível e ágil para
os assuntos emergentes. Dá-se atenção à coordenação de processos
apropriados para implantar o que desejamos para o Instituto e as
Províncias. Mais importante: esses processos são colegiados, atentos
ao Espírito e demonstram características mariais. Em resumo, apren-
demos muito sobre como ser um Instituto internacional num mundo
globalizado, com todas as suas implicações. Seriamente, procuramos
aprender uns com os outros.



Facilita o diálogo fra-
terno para pensar, re-
zar, planejar e traba-
lhar juntos. A grande
mesa redonda de nos-
so carisma é mesa de
família, onde se amas-
sa a fraternidade. Du-
rante o Capítulo, em

torno dessa mesa pudemos partilhar e compartilhar. Partilhar o
pão do Evangelho, o espírito de Marcelino, os mesmos desafios
e o mesmo coração. Compartilhar sentimentos, projetos, expe-
riências e sonhos.
Nossas mesas redondas globalizam a comunhão no mesmo ca-
risma. Dentro da experiência capitular nos convidaram a cons-

As mesas da sala capitular
eram redondas. Belo sím-

bolo da grande mesa de nosso
carisma que o Capítulo quis
dispor. Nela há espaço para
todos. Convida a partilhar
com igualdade, faz-nos todos
protagonistas, leigos, leigas e
Irmãos. 

Nossa mesa 
é redonda

Leigos e Irmãos 
numa Igreja de comunhão

Ir. Javier Espinosa, 
América Central
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truir uma grande comunidade, casa de todos. Comunidade
onde cabem os problemas de nosso mundo, a diversida-

de cultural e vocacional, as crianças de olhos grandes
e, em cujo centro, está a mesa de nosso carisma que

integra e promove comunhão.
A reflexão do Capítulo mas, sobretudo, a experiên-
cia vivida ao redor da mesma mesa, ajudou-nos a
sentir a nossa Igreja mais como círculo e menos pi-
râmide. Ressoou o desafio que propunha João Pau-
lo II: “Fazer da Igreja a casa e a escola da comu-
nhão, se queremos ser fiéis ao desígnio de Deus e

responder também às profundas esperanças do
mundo.” Nossa Igreja tem necessidade dessa
profecia da mesa redonda, a profecia da frater-
nidade. Leigas, leigos e Irmãos, partilhando a

mesma vocação marista, reafirmamos, a partir do
Capítulo, que nossas opções específicas são orde-

nadas umas às outras, que em sua diversidade se
complementam, e que nesse esforço de comunhão “esta-
mos mostrando o rosto mariano da Igreja que realmente

queremos” (Ir. Emili).
Bela mensagem de nossos irmãos leigos: “Vivemos um kairós, um mo-
mento-chave para partilhar e aprofundar com audácia o carisma ma-
rista, formando, juntos, uma imagem profética de comunhão na Igre-
ja”. Imagem que nos desafia a construir uma nova Igreja, fecundada

por esse carisma. Fecundidade que nos
convoca a continuar escutando a voz das
crianças e dos jovens pobres, a unir forças
na busca de vitalidade carismática, a pro-
mover o diálogo entre as culturas, a defen-
der a vida humana e a natureza, a dese-
nhar um novo rosto de Irmão, a aprofundar
nosso caminho espiritual, a trabalhar por
um mundo sem fronteiras, e ser homens e
mulheres de Deus. Será “a nova época para
o carisma marista”.
Nossa mesa redonda tem muito de mística
e de profecia. Encontro e caminho. De si-
lêncio e de grito. De espera e de urgencia.
De contemplação e de pés empoeirados. De
aventura evangélica e de paixão. Tem mui-
ta alegria e ternura, gratuidade e presença
discreta como a de Nazaré, onde sorri Ma-
ria. Esta é a mesa grande do nosso carisma
que compartilhamos com a Igreja e com os
homens e mulheres de nosso mundo.
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Temos uma certeza que podemos
constatar: há vitalidade na missão
partilhada. Imaginar e arriscar

para viver a proposta de corações novos. 
É possível, certamente, e é um caminho que já
estamos percorrendo. Assumir tensões, superar
sofrimentos, livrar-se de pesos em demasia 
para caminhar com audácia, depressa e 
em contemplação. Que a ternura e os sonhos
das crianças e dos jovens pobres inflamem nosso
coração para ir em direção à Nova Terra, 
com sede de fraternidade, de justiça e de vida 
em abundância. Marcelino nos espera.

Fernando Larrambebere, Cruz del Sur



Temos consciência de
que estamos infundindo
uma nova vida ao caris-
ma de Champagnat, um
carisma dinâmico e pre-
cioso. Participamos de
momentos privilegiados
e sagrados, porque os
irmãos nos convidaram
a entrar nas suas vidas,
esperanças e sonhos.
Este Capítulo fez com

que nos sentíssemos mais firmemente comprometidos nas três dimensõ-
es do nosso ser marista: mais comprometidos com a
missão, com a nossa própria vocação e com a nossa
responsabilidade para com os outros leigos maristas,
na nossa própria região e nas outras partes do mun-
do. Sentimos uma inabalável necessidade de unir-nos
aos outros: primeiro, a partir da nossa humanidade,
com as nossas faltas e defeitos, nossos dons e ta-
lentos; e depois, como povo de Deus, em busca
de um lugar melhor para as nossas crianças e jo-
vens, especialmente os mais pobres. 
Reconhecemos o nosso lugar na história do des-

Peregrinos com 
corações novos
para um mundo novo

Nós, leigas e leigos convida-
dos ao XXI Capítulo geral

queremos manifestar a nossa
gratidão por esta oportunida-
de de estar aqui entre os nos-
sos Irmãos. Gostaríamos de
agradecer a todos, pessoalmen-
te, esta oportunidade de des-
cobrir a presença de Deus en-
tre nós, de partilhar a vida em
Comunidade e de fazer, juntos,
uma viagem espiritual única. 
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Mensagem ao XXI Capítulo geral

Dos leigos maristas
convidados

para o Capítulo
Roma, 19 de setembro de 2009



envolvimento do nosso carisma e do
Instituto, e levamos conosco conversas
e sentimentos que partilhamos, algo
único, vivido neste momento e lugar
histórico. 

Nossas preocupações 

Unidos à grande expectativa posta no
Capítulo e nos seus membros, tal como
vocês, não queremos ficar aquém das
esperanças e dos ideais manifestados
durante os dias que aqui permanece-
mos. Entretanto, vão conosco algumas
preocupações, tanto pessoais quanto
institucionais, que gostaríamos de pôr
em comum com vocês:

• Que em nossas realidades quotidianas não demos prioridade à
vontade de Deus, tal como se expressou no Capítulo.

• Que em nossas ações e fatos não realizemos sempre o sonho do
fundador e deixemos por vezes, as crianças e os pobres fora do
coração do nosso trabalho. Os nossos recursos econômicos e hu-
manos devem ser usados para o bem das crianças e dos jovens.

• Que, apesar da ação do Espírito em nós, o temor de perder algo,
de sofrer e de mudar bloqueie a nossa decisão de responder com
audácia e decisão.

• Que o bom espírito desse processo vocacional possa se enfraque-
cer em algumas comunidades e por causa de algumas pessoas, por
falta de compreensão e aceitação dos leigos maristas como com-
panheiros de caminho, corresponsáveis na missão e na vocação.

Nossas esperanças

Também partilhamos com vocês estas esperanças:

• O desejo de comunhão que nós, leigos maristas, sentimos entre
nós e com os irmãos, bem como o crescente diálogo que partil-
hamos, cada vez com maior profundidade.

• O caminhar que, durante esses anos, vivemos juntos, irmãos e
leigos, partilhando vida, missão e espiritualidade com paixão,
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generosidade e alegria. Sabemos que a vo-
cação dos leigos maristas é uma realidade
que não tem retorno.

• A abertura do Capítulo à força do Espírito, a
sua sensibilidade ante as necessidades das
crianças e jovens pobres, assim como o des-
ejo de impulsionar para o futuro o carisma
marista, para poder responder mais e melhor
aos seus apelos. Estamos certos de que co-
meça a brotar algo inspirador e audacioso,
capaz de criar uma vida nova.

• O apelo à internacionalidade do nosso Insti-
tuto, pelo que isso significa de integração da
diversidade, de encontro entre distintas cultu-
ras, e de caminho em comum, como família.

Nossas propostas

Com essas preocupações e a partir dessas esperan-
ças, como irmãos a caminho, queremos fazer-lhes
as seguintes propostas, com as quais nos compro-
metemos de trabalhar, lado a lado com vocês, para
renovar a vitalidade do carisma marista:  

Reconhecer e impulsionar decididamente a
vocação dos leigos maristas.

a) Difundindo e animando a reflexão sobre o
documento ‘Em torno da mesma mesa’.

b) Apoiando processos de discernimento para
leigos com interesse na vida marista.

c) Impulsionando o Movimento Champagnat da
Família Marista e outros grupos e comunida-
des de leigos maristas, e aprofundando a
sua relação com a vida dos irmãos, particu-
larmente nas regiões onde o movimento lai-
cal é mais fraco.

d) Ajudando a articulação do laicato marista,
que consideramos necessária para continuar
a crescer.

e) Determinando e promovendo formas de
compromisso laical com o carisma em cada
Província.

f) Explorando a possibilidade de programas
que permitam aos leigos maristas manifes-
tar o compromisso missionário com os po-
bres, como acontece na missão Ad Gentes.

Favorecer encontro de irmãos e leigos
maristas em todo o Instituto para partilhar
em profundidade a nossa vida

a) Ampliando as propostas de formação de lei-
gos e irmãos; desenvolvendo propostas de
formação conjunta de irmãos e leigos, e in-
cluindo em toda a formação a complementa-
ridade de nossas vocações.

b) Criando espaços para partilhar e aprofundar
a espiritualidade marista, entre irmãos e lei-
gos, oferecendo essa riqueza aos jovens, à
Igreja e ao mundo.



Reforçar as estruturas de corresponsabilidade no carisma

a) Continuando a criar estruturas de corresponsabilidade na missão e
na espiritualidade, nas Províncias e no Instituto, e ajudando-nos a
aprofundar modelos de gestão realmente maristas, nas obras.

b) Organizando uma nova Assembleia In-
ternacional da Missão, conjunta entre
irmãos e leigos, com uma mensagem a
ser levada em conta pelo Capítulo geral. 

c) Ampliando e promovendo o Secretaria-
do dos leigos no Instituto e as diver-
sas comissões de leigos nas Regiões e
nas Províncias.

d) Reforçando, juntos, o trabalho da FMSI
(Fundação Marista de Solidariedade In-
ternacional) em nível de Instituto e de
Regiões, fortalecendo as redes de soli-
dariedade já existentes.

E comprometemo-nos firmemente a trabal-
har juntos, irmãos e leigos, no desenvolvi-
mento de todas estas iniciativas.
Acreditamos que vivemos um kairòs, um
momento-chave para partilhar e aprofun-
dar com audácia o carisma marista, for-
mando juntos uma imagem profética de co-
munhão na Igreja. 
Enquanto a voz das crianças e jovens po-
bres continuar a clamar, o carisma de Mar-
celino continuará a ser profundamente
atual. O seu olhar comove nossos corações
e chama-nos para que, juntos, irmãos e
leigos de Champagnat, saiamos ao seu en-
contro. 
Que a Boa Mãe e São Marcelino guiem os
nossos passos e nos ajudem a olhar o mun-
do com os olhos de um menino pobre.

Amém.

Agnes, Angela, Arturo, 
Chema, Dilma, Erica, Feno, 

Irma, Linda e Rufus

48 • FMS Mensagem 40

Um convite para que 
todos os maristas se ponham
a caminho!

A experiência do Capítulo geral nos convida a
descobrir e a explorar novas terras, a
converter-nos e a tornar-nos, individual e
coletivamente, agentes de mudança, portadores
de esperança e de amor aos jovens.
Com o apelo fundamental que brotou durante 
o Capítulo - “Com Maria, ide depressa 
para uma terra nova” - tomamos consciência 
de que devemos inspirar-nos nas atitudes e nas
qualidades de Maria, em tudo quanto fazemos.
Com certeza, este Capítulo é o começo do
processo de conversão de nossos corações. 
É o ponto de partida de uma nova aventura
marista para todos os Irmãos e leigos maristas.
A partir de agora, o Capítulo somos nós, 
é você, sou eu… 
Temos uma terra marista nova a construir. 
E se a construirmos com verdadeira unidade, 
no amor recíproco, nos tornaremos
instrumentos desse projeto de Deus e assim
daremos testemunho de seu Amor a todos 
os homens, mulheres e crianças. 
É nas relações que a vida se constrói.

Linda Corbeil, Canadá

MENSAGEM DOS LEIGOS MARISTAS
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Que intuições foram encontradas nos novos 
horizontes previstos pelo 21° Ca  pítulo geral?
A mensagem publicada pelo Capítulo geral começa dizendo que o
Instituto está “em movimento”. Ao mesmo tempo em que ele descrevia o

processo preparatório ao Capítulo, esta tem sido também a nossa realidade há muitos anos.
Irmãos solidários (Capítulo geral de 1993), um Coração sem fronteiras (canonização,
1998), Escolhamos a vida (Capítulo geral de 2001), Para todas as dioceses do mundo
(Missão ad Gentes), Um coração, uma missão (Mendes 2007), Corações novos para um
mundo novo (Capítulo geral de 2009), Com Maria, ir depressa para uma nova terra! 
Não se trata aqui de uma consistência singular? Para mim, uma intuição chave para se
compreender o significado de “novos horizontes” do Capítulo geral é que esses horizontes
agora se tornaram visíveis porque nos mantivemos em movimento. As “paisagens” 
do horizonte estão se tornando distintas. Mais próximos estamos delas e elas se tornam mais
claras. A caminho desde 1817, chegamos a um lugar onde o Movimento Champagnat 
da Família Marista se tornou claro para nós. E continuamos caminhando. No horizonte
vislumbramos uma parceria com os leigos maristas. A paisagem está se formando mais
nitidamente como uma responsabilidade conjunta para a vitalidade do carisma marista.
Estamos em movimento. Desde 1817, sempre houve um grande entusiasmo e um
compromisso pelos jovens pobres, como uma identidade e uma energia para os nossos
apostolados. A este ponto da caminhada somos chamados a levantar a cabeça e a fixarmos
nosso olhar no horizonte de nossos apostolados. Olhar para aquilo que está à nossa 
frente e a nos perguntarmos: como nossos apostolados são percebidos pelos jovens pobres?
O que veem seus olhos? Convite? Inclusão? Relevância? Esperança? Apostolados que 
os privilegiam? Se não for nada disso, talvez precisemos nos mover em uma direção diversa.
Se for isso, continuemos em movimento nesta direção. A situação dos jovens pobres é tal
que precisamos mover-nos, depressa! Os horizontes nos convidam a levantar nossa cabeça
e a olhar em torno de nós. A internacionalidade do nosso Instituto nos proporciona isso.
Outra coisa maravilhosa e desafiante sobre horizontes é que eles sempre se movem. Nunca
chegamos ao fim do horizonte. Isto é certamente verdade também para a nossa conversão
pessoal. É um processo sempre em movimento. À medida que caminhamos, seja através das
experiências que escolhemos ou daquelas que surgem na vida, ou simplesmente através de
nossas ações, novos horizontes se abrem para nós. É notável como frequentemente vemos
Maria em movimento. Visitando Isabel. Caminhando para Belém. Fugindo para o Egito. 
Em peregrinação ao templo com seu filho adolescente. Seguindo a estrada que conduz aos
pés da cruz. Com Maria, vamos depressa para uma terra nova; estamos em movimento!

Ir. Peter Rodney, Sydney
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No fundo, sabemos que bata-
lhamos e que falhamos. Esta
lista é longa, mas sabemos
que Deus sempre nos ama! Eu
firo os outros de diversas ma-
neiras, preocupo-me apenas
comigo mesmo, minha fé em
Deus é titubeante quando es-
tou diante do sofrimento e do
mal, falta fidelidade na ora-
ção pessoal, tenho fortes pre-
conceitos, aceito sem criticar
aspectos da cultura ocidental,

minha falta de perdão, superficialidade no meu companheirismo, in-
felicidade, angústia e medos relacionados com escândalos públicos,
todas as coisas inconsistentes entre o que digo e desejo e o que faço,
acomodação, subterfúgios, relacionamentos complicados...
Sim, eu desejo mudar! Nenhum decreto do Capítulo ou palavras espi-
rituais impressionantes me levarão a este ponto. Como um alcoólatra,
tenho que passar pelos obstáculos. Quando eu cheguei a este ponto
durante o Capítulo, fiquei profundamente perturbado. Olhei novamen-
te para Maria. O próximo passo do instituto marista se inicia comigo
e com aqueles que estão comigo.
Este é o único retrato interior! Eu considero a mudança social ambí-
gua: ela é bem vinda, mas irrealizável. Frequentemente sinto-me des-
confortável na Igreja de hoje, pois estou longe dos materialmente po-
bres e das crianças que correm risco, aqueles para os quais escolhi
ser um irmão. Estou chocado com a qualidade da educação marista
atualmente e confuso se isto “torna Jesus Cristo conhecido e amado”.

No meio da oração que
dirigimos a Maria no

Apelo Fundamental, há
uma afirmação que diz:
“Queremos mudar”. É uma
palavra forte, uma emo-
ção. Existem momentos em
que cada um de nós pode
estar subjugado pela dife-
rença entre aquele que
somos e aquele que somos
chamados a ser.

O apelo fundamental 
e os horizontes de futuro

“Queremos
mudar”

Ir. Jeffrey Crowe, Sidney
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Sei que outros se sentem da mesma maneira. Pois
então, como devemos ir adiante? Quais são os sinais
indicadores? Como seremos “convertidos”? Quando
olharmos para nós mesmos e vivermos como:

■ “Maristas de Champagnat, leigos e irmãos...
juntos e unidos”

■ “Uma comunidade internacional que faça jus
ao seu nome”

■ “A Boa Nova para as crianças e os jovens po-
bres de nosso mundo atual, em ‘novas terras’”

Esta é a nossa meta! Esta é a aventura! Este é o
lugar do entusiasmo e da criatividade, do sacrifí-
cio e do compromisso! Isto é atual, realmente
atual. É o que nos estimula e nos chama a agir.
Não um ascetismo fácil, mas um grito unido que
diz: “Não volte atrás! Comprometa-se! Ligue-se!”.
Podemos ser os mesmos depois de oito anos de
“compromisso”? Espero que não.
O Capítulo formulou nossos próximos passos, co-
mo uma peregrinação. Não devemos percorrê-la
de maneira superficial. Existe uma longa estrada,
que corresponde a um caminho interior. Este é o
momento de empreendê-los juntos.

XXI CAPÍTULO GERAL



COM MARIA, IDE 
DEPRESSA PARA 
UMA NOVA TERRA!

IRMÃOZINHOS DE MARIA
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e uma maior consciência de nossa interna-
cionalidade convocam-nos, com urgência,
para:

• uma vida consagrada nova, firmemente
arraigada no Evangelho, que promova um
novo modo de ser irmão;

• uma nova relação entre irmãos e lei-
gos/as, baseada na comunhão, buscando
juntos uma crescente vitalidade do caris-
ma marista, no mundo de hoje;

• uma presença fortemente significativa
entre as crianças e jovens pobres.

Sentimo-nos impulsionados por Deus a sair
para uma nova terra, que favoreça o nasci-
mento de uma nova época para o carisma
marista. Isso supõe que estejamos dispostos
a mover-nos, a desprender-nos e a assumir-
mos um itinerário de conversão, tanto pes-
soal quanto institucional, nos próximos oito
anos. Percorremos este caminho com Maria,
guia e companheira. Sua fé e sua disponibi-
lidade para com Deus encorajam-nos a fazer
esta peregrinação.
A “nova terra” de uma autêntica renovação
do Instituto exige uma verdadeira mudança
de coração. O espírito deste XXI Capítulo, o
horizonte do bicentenário de nossa fundação

Apelo fundamental
Com Maria, ide depressa para uma nova terra!
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Documento
do 

XXI Capítulo 
geral Com Maria, Maristas novos  

aria, tu és 
companheira de caminho
e principal inspiradora 
de nossa peregrinação
rumo ao 
Bicentenário marista.

Bem-vinda sejas, hoje, 
a nossos corações 
e a nossas casas!
Tua abertura, tua fé 
e tua liberdade são convites
para que também nossos corações
se abram ao Espírito, 
dom do teu Filho Jesus.

Irmãos e leigos, 
maristas de Champagnat,
nós queremos mudar.

Olhamos para ti, 
modelo e companheira,
para viver a nossa vocação 
de seguimento de Cristo,
com a alegria, 
a sensibilidade, 
o amor e a energia
que manifestavas 
ao educar Jesus.
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Tu nos convocas e reúnes, 
de todos os lugares 
do mundo, para formar 
uma comunidade 
internacional 
que leva teu nome
e quer ser sinal de comunhão 
na Igreja e no mundo.

Ao contemplar-te, 
mulher cheia de fé,
sentimos que tuas iniciativas 
e intuições nos impulsionam, 
como a Marcelino,
a ser Boa-nova para 
as crianças e jovens pobres
de hoje, em “novas terras”.

Cheios de confiança dizemos, 
como Champagnat:
“Se o Senhor não construir 
a casa…” e proclamamos: 
“Tudo fizeste entre nós”.
Magnificat!

Contigo, Maria, 
vamos ao Pai, unidos 
a Jesus e no 
Espírito de amor. 

Amém

 para uma “terra nova”



O mandato dos Conse-
lheiros gerais é previs-
to durar até a convoca-
ção de um novo Capí-
tulo geral, dentro de 8
anos. O dia 26 de setembro foi assinalado pela Providência para ele-

ger o Irmão Emili Turú como décimo terceiro sucessor
de São Marcelino Champagnat. Pela tarde desse
mesmo dia, realizou-se também a eleição do Ir.
Joseph Mc Kee como Vigário geral.

Eleições

O Conselho geral dos
Irmãos Maristas é

constituído pelo Irmão Vi-
gário geral e os Irmãos
Conselheiros gerais, eleitos
pelo Capítulo geral; eles são
os colaboradores imediatos
do Ir. Superior geral, no
governo do Instituto. 
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Dois elementos me tocaram
especialmente, durante essa
primeira experiência de Capitulo

geral: por um lado, o grande espírito de
fraternidade internacional que nos uniu, 
Irmãos e leigos maristas, em nosso esforço para
corresponder ao apelo que Deus dirige, hoje, 
a nosso Instituto; por outro, o processo das
eleições que encoraja meu “sim”, no seguimento de
Maria e de Champagnat, no caminho de visitação.

Ir. Robert Thunus, Europe Centre-Ouest
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O XXI Capítulo geral escolheu como Conselheiros
gerais os Irmãos:  Antonio Carlos Ramalho de
Azevedo (1), (Brasil Centro-Norte); Ernesto Sán-
chez Barba (2), (México Ocidental); Eugène Ka-
banguka (3), (África Centro-Leste); John Klein
(4), (Estados Unidos da América); Josep Maria
Soteras Pons (5), (L’Hermitage) e Michael De
Waas (6), (Ásia do Sul).

XXI CAPÍTULO GERAL

21

3 4

5 6



1.Comissão para 
a revisão 
do capítulo 4 
das Constituições
e Estatutos

O XX Capítulo Geral estabele-
ceu o seguinte mandato: “O
Capítulo Geral pede ao Conse-

lho geral que, levando em conta o caminho percorrido pelo Instituto
na Espiritualidade apostólica marista, inicie um processo de revisão
do Capítulo 4 de nossas Constituições (Vida de oração), em vista do
próximo Capítulo geral. Esta revisão poderia ser extensiva ao inteiro
texto das Constituições” (Escolhamos a vida, 48,4).

A - O TRABALHO REALIZADO
PELO XXI CAPÍTULO GERAL

O trabalho realiza-
do pelo XXI Ca-

pítulo geral foi prece-
dido por estudos e
propostas, feitos por
vários grupos de Ir-
mãos, entre os quais
constam:

Legislação
atualizada

Algumas mudanças 
nas Constituições e Estatutos

Ir. Juan Miguel Anaya
Procurador geral
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O Conselho geral nomeou uma comissão para pro-
ceder à revisão do capítulo 4 das Constituições,
constituída pelos Irmãos Antonio Ramalho, Pedro
Herreros, Pere Ferré, Antoine Kazindu, Tony Clark
e Maurice Goutagny. A Comissão trabalhou em
Roma, de 4 a 9 de agosto de 2008.
As propostas dessa Comissão analisavam o texto
atual do Capítulo 4 e o conservavam em sua es-
trutura essencial, introduzindo algumas mudan-
ças que expressavam a evolução de nossa espiri-
tualidade marista, nos últimos anos, e alguns
ecos contemporâneos. As modificações que eram
propostas mantinham a homogeneidade e a coe-
rência interna do capítulo 4 e deste com os de-
mais capítulos de nossas Constituições. Tratava-
se de modificações em alguns artigos, para intro-
duzir o espírito de “Água da Rocha” e de outros
documentos recentes. Também eram propostas al-
gumas alterações nos Estatutos, para adaptar a
linguagem ou para ter em conta novas situações
ou novas práticas.

2. A contribuição 
de vários Irmãos

Um grupo de trabalho, integrado por alguns
membros da administração geral, apresentou di-
versas sugestões para modificar vários artigos ou
estatutos dos demais capítulos das Constituições
e Estatutos. As modificações propostas preten-
diam atualizar nossa legislação relativa a novas
situações da vida de nossas comunidades, obras e
Unidades administrativas, esclarecendo algumas
situações que frequentemente criam confusão.
Pretendia-se também resolver alguns aspectos de
ordem prática.
Foram recebidas outras cinco propostas sobre vá-
rios aspectos, tratando de:
– Eliminar os votos perpétuos em nosso Insti-

tuto, adotando o sistema de algumas Socie-
dades de Vida Apostólica que, anualmente,
renovam a profissão temporária.

– Algumas modificações na redação do estatu-
to 164,4 para atualizar o perfil do Movimen-
to Champagnat da Família Marista.

– Modificar o estatuto 143,6 de modo que se
tratasse explicitamente da Secretaria provin-
cial (proposta do Ir. Secretário geral e dos
secretários provinciais).

– Um conjunto de sugestões sobre a gestão
das obras e apostolado (propostas pelos par-
ticipantes do encontro na Guatemala sobre
“A gestão a serviço da Missão”).

– Uma contribuição sobre o Capítulo 4 que
oferecia uns princípios para revisar comple-
tamente o capítulo, propondo alternativas
para o título e apresentando um esquema
para uma nova redação do mesmo.

3. Comissão pré-capitular 
para a revisão 
das Constituições e Estatutos

Esta Comissão pré-capitular recebera o seguinte
mandato: “Rever todas as mudanças sugeridas
para as Constituições e Estatutos, em nível indi-
vidual ou grupal. É o caso do trabalho da Comis-
são para rever o Capítulo 4 das Constituições. A
Comissão fará recomendações ao Capítulo sobre
as modificações propostas. Redigirá um docu-
mento sobre essas mudanças para submetê-lo ao
estudo dos capitulares”. (Carta nº7 da Comissão
preparatória).
A Comissão era formada pelos Irmãos Antoine Ka-
zindu, Antonio Ramalho, Eduardo Navarro, Juan
Miguel Anaya e Robert Teoh. Reuniu-se de 24 a
29 de agosto de 2009. Estabeleceu os seguintes
critérios e normas básicas para seu trabalho:

XXI CAPÍTULO GERAL
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Ir. Juan Miguel Anaya
LEGISLAÇÃO ATUALIZADA

1. O Instituto acaba de produzir documentos
importantes que precisam de tempo para
ser assimilados  pelos Irmãos.

2. A Comissão pré-capitular recebeu poucas
sugestões da parte dos Irmãos e dos capi-
tulares. Pode ser um sinal de que a revi-
são de nossas Constituições não é uma
necessidade urgente, neste Capítulo geral.

3. A Comissão pré-capitular pensa que não é
o momento de fazer uma nova redação do
texto completo de nossas Constituições,
dado que o texto é muito coerente e con-
tinua inspirador para nossa vida marista.
Um estudo e revisão mais profundos das
Constituições necessitam de mais tempo
e de uma consulta mais ampla. Entretan-
to, algumas modificações são necessárias,
respeitando o conjunto de nossas atuais
Constituições.

4. As modificações nos Estatutos, introduzi-
das pelos Capítulos gerais de 1993 e
2001, não foram pensados com um plano
sistemático único e, em alguns casos, fal-
ta-lhes coerência.

5. Sem colocar em dúvida a riqueza das
Constituições, a Comissão pré-capitular
considera que, particularmente, o texto
dos Estatutos apresenta alguns erros, sus-
cita alguns problemas canônicos e neces-
sita ser adaptado a algumas realidades
novas.

A Comissão apresentou as seguintes recomendações ao XXI Capítulo
geral:
1. Que o XXI Capítulo geral estude o relatório da Comissão pré-capi-

tular, para discutir e votar as modificações propostas, nas Consti-
tuições e Estatutos e que pretendem:
• evitar contradições;
• corrigir problemas de ordem canônica;
• facilitar o serviço de governo;
• dar um número a alguns textos das Constituições e Estatutos

que ainda não o têm;
• incluir algumas realidades novas;

Tenho o sentimento de que minha
experiência do XXI Capítulo geral
não terminou com seu

encerramento. Os capitulares, vendo que se
aproximavam os últimos dias do Capítulo,
perguntavam-se qual seria a forma e o conteúdo
da publicação a ser enviada a todo o Instituto.
Dentre as considerações, uma marcou-me
profundamente: “O melhor documento é cada um
dos delegados!” A experiência do Capítulo
ensinou-me que a nova terra constitui um apelo
para continuar a caminhar, procurando a estrada
mais apropriada para levar-me aos Jean-Baptiste
de Ain Karin ou do Bessat. O apelo fundamental
do Capítulo incomoda. Eu estava prevenido.
Deus, que me envia em visita, a exemplo de Maria
na casa de Isabel ou de Marcelino na casa dos
Montagne, assume os vários rostos da pobreza
das crianças e dos jovens, colocados em meu
caminho e que O conhecerão através do
“documento vivo” do Evangelho marista que 
eu vivo. Esse sentimento, que me acompanha,
percebi-o em todos os participantes.

Bernard Beaudin, Canada
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• harmonizar o texto, para cuidar da coe-
rência;

• atualizar a linguagem.

2. Que o XXI Capítulo geral solicite ao próximo
governo geral o estabelecimento de uma
“equipe de edição”, encarregada de garantir
a harmonia do texto e a coerência do texto,
da numeração e das referências.

3. Que o XXI Capítulo geral se pronuncie sobre a
necessidade de uma revisão profunda do
conjunto das Constituições e Estatutos e pe-
ça ao novo Conselho geral que nomeie uma
Comissão para cuidar disso, ao longo dos
próximos anos, com ampla participação dos
Irmãos, a fim de propor ao XXII Capítulo ge-
ral um texto renovado.

B - O TRABALHO NO
XXI CAPÍTULO GERAL

A dinâmica do Capítulo centrou-se, durante as
três últimas semanas, na eleição dos nossos Su-
periores e na conclusão de sete tarefas, entre as
quais estava a de revisar, corrigir e atualizar al-
guns pontos das Constituições e Estatutos. Para
cada tarefa foi designado um grupo de trabalho

encarregado de prever dinâmicas, através das
quais o Capítulo poderia tomar as decisões cor-
respondentes, mantendo a dinâmica e a metodo-
logia do consenso e do diálogo fraterno, utiliza-
da até este momento.
O grupo de trabalho encarregado da revisão das
Constituições e Estatutos foi integrado pelos Ir-
mãos Antonio Ramalho (coordenador), César Ro-
jas (secretário), Juan Miguel Anaya, Julian Casey,
Ben Consigli, Afonso Levis, Robert Teoh, Robert
Thunus e Mariano Varona. O Ir.Teodoro Grageda,
normalmente, nos ajudou com a tradução simul-
tânea.

O Capítulo adotou, por amplas maiorias, as se-
guintes decisões:

1. Dar um mandato ao Superior geral e a seu Con-
selho: «O XXI Capítulo geral pede ao Governo
geral a nomeação de uma equipe de edição
que integre as várias modificações efetua-
das nas Constituições e Estatutos, por este
e por Capítulos anteriores, num texto que
seja coerente no estilo, na linguagem, nu-
meração e referências”.

2. Dar uma recomendação ao Ir. Superior geral
e seu Conselho: “O XXI Capítulo geral acre-
dita que para um mundo novo, necessitamos
de uma conversão do coração. Uma revisão
profunda das Constituições e Estatutos, com
ampla participação dos Irmãos, pode-nos
ajudar a revitalizar nossa vocação. Para faci-
litar isso, o XXI Capítulo geral recomenda ao
Governo geral a nomeação de uma Comissão
para coordenar essa revisão e a apresentação
do novo texto ao XXII Capítulo geral”.

3. Solicitar à Santa Sé a aprovação das seguin-
tes modificações nas Constituições:
• Mudar no artigo 1 a expressão “Marcelino

Champagnat fundava, em 2 de janeiro de
1817, o Instituto religioso laical dos Peque-
nos Irmãos de Maria…” por “Marcelino
Champagnat fundava, em 2 de janeiro de
1817, um Instituto religioso de Irmãos com
o nome de Pequenos Irmãos de Maria…”
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• Eliminar do artigo 161 a necessidade
de que o Ecônomo provincial seja Ir-
mão professo perpétuo.

• Acrescentar no fim do artigo 161 uma
referência dizendo que o Ecônomo
provincial pode dar orientações para a
gestão unificada da Província não
apenas aos Irmãos administradores,
mas também aos administradores que
não são Irmãos (por exemplo, aqueles
de obras apostólicas ou empresas que
pertencem à Província).

4. Modificar 41 estatutos correspondentes:
1 ao capítulo da vida comunitária, 1 ao
capítulo da vida apostólica, 4 ao capí-
tulo da formação, 2 ao capítulo da ad-
missão e profissão no Instituto, 27 ao
capítulo do governo, 5 ao capítulo da
administração dos bens e 1 ao capítulo
da vitalidade do Instituto.

5. Decidir que os estatutos que falam da
Conferência geral, da Assembleia pro-
vincial e dos responsáveis por obras,
que atualmente não têm numeração
própria, sejam numerados pela equipe
de edição de que se fala na decisão nú-
mero 1, anteriormente citada, por oca-
sião da nova edição das Constituições e
Estatutos.

6. Recordar que todas as edições das
Constituições e Estatutos que forem
efetuadas devem conter as duas notas
explicativas do apêndice das Constitui-
ções, em que se explicam alguns aspec-
tos de nossa legislação e de nosso di-
reito próprio.

C - OS TRABALHOS DO PÓS-CAPÍTULO

A Santa Sé respondeu à proposta de modificar os artigos das Consti-
tuições, no dia 16 de novembro de 2009, aceitando as seguintes no-
vas redações dos artigos 1 e 161 de nossas Constituições:

Sinto a carta como um convite 
ao movimento: ir ao encontro 
das crianças e jovens mais pobres;

aprofundar comunitariamente as raízes do meu ser
marista e o modo de expressá-lo, hoje; descobrir
novas formas de relação entre Irmãos e leigos,
membros de uma mesma família. Vislumbro 
o discernimento que conduz a esse chamado 
e me transmite esperança em nosso futuro comum.

Arturo Morales, Mediterránea

A carta do Capítulo foi escrita
de um modo comovente, 
franco e inspirado. 

A carta oferece esperança a todos dentre nós
que partilham e trabalham para a missão marista,
mas, de maneira ainda mais importante, 
para as crianças menos privilegiadas 
que vivem nos dias de hoje. 
Se tivermos a capacidade de realizar os sonhos
expressos nesta carta, e que desejamos
realmente, não poderemos mais nos reconhecer
dentro de oito anos, pois seremos muito
diferentes em nosso novo mundo internacional. 

Erica Pegorer, Sydney

Ir. Juan Miguel Anaya
LEGISLAÇÃO ATUALIZADA
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“Art. 1 - Origem do Instituto
Marcelino Champagnat fundou em 2 de ja-
neiro de 1817, um Instituto religioso leigo,
ou Instituto religioso de Irmãos, com o no-
me de Pequenos Irmãos de Maria. Considera-
va-o como um ramo da Sociedade de Maria.
A Santa Sé aprovava-nos em 1863 como
Instituto autônomo e de direito pontifício.
Ao mesmo tempo em que respeitava nosso
nome de origem, dava-nos o de Irmãos Ma-
ristas das Escolas (F.M.S.: Fratres Maristae a
Scholis)”.

“Art. 161 - O Ecônomo Provincial
O Irmão Ecônomo provincial é nomeado pe-
lo Irmão provincial para um período deter-
minado; deve ser professo perpétuo. Admi-
nistra os bens da Província e exerce sua
função sob a dependência do Irmão provin-
cial e seu Conselho. Orienta os Irmãos Ecô-
nomos locais e os outros administradores,
na busca de uma gestão unificada da Pro-
víncia”.

Portanto, não foi aprovada pela Santa Sé nossa
proposta de excluir a exigência de que o Ecô-
nomo provincial fosse Irmão professo perpétuo.
Neste momento, a Santa Sé não considera
oportuno conceder uma mudança dessa nature-
za, embora não haja razões de ordem canônica
que o impeçam.

Em breve, será efetuada a:

• Edição das Atas do Capítulo que vão con-
ter uma primeira versão de todos as mu-
danças efetuadas nas Constituições e Esta-
tutos nomeação, e 

• nomeação da equipe de edição que busca-
rá integrar as diversas mudanças efetuadas
nas Constituições e Estatutos;

• pelos Capítulos XIX, XX e XXI, num texto
que seja coerente no estilo, na linguagem,
numeração e referências.

O 21° Capítulo geral foi uma
experiência de revitalização na
vida do nosso Instituto e um

convite pleno de força a cada um de nós, para
que a vivamos concretamente. A caminhada com
Maria, um apelo para uma genuína mudança do
coração, um novo relacionamento entre irmãos
e leigos maristas, nossa presença em meio à
juventude pobre, nossa internacionalidade que
nos conduz a novas responsabilidades, estes são
alguns dos temas que esta carta procura
partilhar com todo o Instituto.

Ir. Kristobuge Nicolas Francis 
Fernando, South Asia

A maioria afirma que boa parte
dos temas formulados na carta
regional, por ocasião da fase de

animação, foi levada em consideração na carta do
Capítulo. Considerando o interior da mensagem,
um grande número de Irmãos pôde notar que 
o Capítulo insiste sobre a importância 
da “conversão ou da transformação”. As duas
expressões ou outros temas similares aparecem
várias vezes no texto. Esses Irmãos estão, pois,
convencidos de que a conversão do coração é 
de uma necessidade absoluta, em todos os aspectos
de nossa vida, se quisermos verdadeiramente 
pôr em prática a mensagem do Capítulo.

Ir. Thomas Randriantenaina, Madagascar



O 21º Capítulo Geral abordou
o tema Animação e Governo
com um olhar ao tempo re-
trospectivo e prospectivo. A
análise histórica permitiu
aos capitulares perceber o
oscilar das tendências e as
opções que os momentos
históricos exigiam. O olhar
para o futuro ensejou um
quadro institucional que per-
mitisse ao Irmão Superior
Geral e a seu Conselho pre-
ver e governar segundo o

espírito e as decisões que foram tomadas pela aula capitular.
Três temas polarizaram a atenção dos capitulares:  o primeiro referia-
se à questão da regionalização ou das Regiões. O 21º Capítulo se po-
sicionou favorável ao modelo do Conselheiro de enlace ou de ligação;
o segundo prendeu-se ao número adequado de Conselheiros e ao esti-
lo de vida comunitária que melhor pudesse  responder ao princípio de
governança a ser adotado; o terceiro, correlato ao do número de Con-
selheiros referia-se à possibilidade de o Conselho Geral cooptar um ou
dois Conselheiros. Abria-se até mesmo a hipótese de o Ecônomo Geral
e o Secretário Geral serem esses novos Conselheiros.
Fruto dessas proposições e do consenso alcançado na assembléia, fo-
ram aprovadas as seguintes propostas: o Conselho Geral continua a
ser uma comunidade, residente em Roma; a primeira prioridade do Go-
verno seja a animação e, para tal,  é  primordial o acompanhamento
dos superiores das Unidades administrativas;  o Capítulo  elegerá  6
Conselheiros gerais  e o Superior geral com seu Conselho poderão

Otema “Animação e Go-
verno” entendido co-

mo o exercício da autorida-
de por parte do Conselho
Geral,  uma autoridade dele-
gada pelo Capítulo Geral,
sempre foi objeto de discer-
nimento e de preocupação
dos diferentes governos ge-
rais. A Comissão pré capitu-
lar demonstrou isso num ex-
tenso documento com a his-
tória dos últimos 40 anos de
governança.
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Exercício 
da autoridade

Animação e governo

Ir. Claudino Falchetto,
Brasil Centro-Norte
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cooptar, se assim desejarem, até dois novos Con-
selheiros.
Preconizou-se também a manutenção e valori-
zação dos assim chamados Conselhos Amplia-
dos, quando todo o Conselho geral reúne os
Conselhos Provinciais e os Conselhos de Distri-
tos ao final da visita a uma região. O mecanis-
mo serve sobretudo para amalgamar a unidade e
para aprimorar a reflexão e a linguagem sobre
temas de interesse comum. É também uma for-
ma de as lideranças regionais se aproximarem
do governo geral e de suas dinâmicas de anima-
ção do Instituto.
No Capítulo, a palavra Animação sobrepujou o
termo Governo. Se é certo que o Conselho geral
possui a responsabilidade também de governar,
de manter os bons princípios da ordem e da co-
munhão, segundo nosso direito próprio, a função
da animação é certamente mais condizente com
o múnus da promoção da vida, da missão e do
carisma.
O Capítulo geral certamente não pôde legislar
sobre todos os aspetos decorrentes da função
exercida pelo Irmão Superior Geral e dos mem-

A Carta do Capítulo é um “ataque
ao coração”: convida-nos a pegar
o coração nas mãos, a escutá-lo,
perscrutá-lo e sondá-lo… 

e colocar-nos a caminho, rumo à novidade e 
ao inesperado (a “Vida-de-verdade” que, segundo
a experiência de Maria, é sempre surpresa e festa).
É uma mensagem para ser retomada e vivida, não
apenas para ler. E, convidando-nos a mudar de
lugar, nos impulsiona a crescer (a partir das raízes
de nosso ser) e a criar: em nossas mãos abertas, em
nossos corações apaixonados e nossos pés apressados
está o poder de recriar a vida marista, aqui e agora.

Ir. Óscar Martín Vicario, Compostela

bros de seu Conselho, mas deixou-lhe recomen-
dações pertinentes que lhes permitem cumprir
com legitimidade e eficiência seu munus de pas-
tores e de Irmãos.



Eles são subsidiados atra-
vés do fundo de solidarie-
dade da Administração ge-
ral (ad intra) ou por suas
províncias fundadoras.
A responsabilidade da Ad-
ministração geral inclui os
custos operacionais do ge-
neralato, que por sua vez
são sustentados pelas con-
tribuições per capita das
províncias. A questão é:

por quanto tempo o Instituto poderá suportar tanto os custos ope-
racionais da Administração geral e ao mesmo tempo ajudar as uni-
dades administrativas a levar adiante sua missão de maneira susten-
tável e vital?

Uma das funções do Ca-
pítulo geral é examinar

como os recursos financei-
ros do Instituto estão sendo
utilizados para a missão. Em
sua maioria, as províncias
se mantêm sozinhas para le-
var adiante sua missão. Al-
gumas províncias e distri-
tos, no entanto, não são
autônomos financeiramente.
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Administração 
dos bens 

para a missão
Ir. Manuel V. de León, 

East Asia
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Para enfrentar esses desafios, eu sugiro que to-
dos os irmãos considerem os seguintes nove
pontos:
Simplicidade de vida e amor ao trabalho são
duas características maristas que precisamos vi-
ver de maneira convicta. Uma constante cons-
cientização de nosso papel de promotores da
criação nos faria repensar sobre nossas práticas
de vida individualmente, em comunidades, co-
mo províncias e enquanto instituto.
A contribuição per capita deveria estar baseada
em uma percentagem da média dos custos
anuais por irmão em uma província ou distrito.
Criação de um fundo de solidariedade mantido
pelas unidades administrativas e baseado não
sobre o excedente, mas incluído no corpus do
orçamento anual.
Desenvolver o fundo da Administração geral até
um determinado teto, para quando as unidades
administrativas não puderem suportar as despe-
sas necessárias da Administração geral.
Deixar que todas as demais atividades (por
exemplo, propriedades e investimentos de ren-
das) que geram rendas para as unidades admi-
nistrativas sejam submetidas a impostos e taxas
sob a forma de “Apoio à missão” do Instituto.
Maximizar os potenciais rendimentos da Casa
geral.
Estabelecer políticas de bons investimentos e
evitar exposição a altos riscos.
Fortalecer o relacionamento com entidades de
financiamento, doadores, organizações filantró-
picas, antigos alunos, pais, etc., mantendo-os
interessados na missão dos irmãos.
Por último, o Instituto deveria considerar seria-
mente a criação de uma carta de membros SAVE-
LINK, para promover o ZELO
PELA TERRA, o ZELO PELAS
CRIANÇAS.
No encerramento do 21° Ca-
pítulo geral, o Ir. Emili citou o
Papa Bento XVI dizendo: “As mi-
norias criativas determinam o futu-
ro”. Definitivamente, precisamos estimu-
lar nossos poderes criativos para poder so-
breviver no futuro.

Maria da visitação. Abrir-se 
aos apelos de Deus, sentir-se
interpelado, sair depressa. 
Ser solidários. Se o Senhor 

não edificar a casa. É expressão bíblica e marista.
Se a espiritualidade não embasar todo
empreendimento, ele está fadado a ruir. 
E é o que vem acontecendo! Ver o mundo através
do olhar da criança pobre. Reencontrar Berne,
Montagne e outros é desafio constante.
Denunciar políticas sociais, econômicas, culturais
e religiosas opressoras (C 34). Como temos
ainda Alianças fortes com certos tipos de poder
vamos deixando  os pobres na beira do caminho.

Ir. Sebastião Ferrarini, Distrito da Amazônia
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Família  
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A Carta exprime um forte sentido
de pertença, tanto para os Irmãos
quanto para os leigos/as e jovens.

O mais importante é “caminhar com Maria 
da Visitação”; ela nos convida a assumir 
um itinerário de conversão pessoal e institucional.
Parece-me relevante a clareza com que se
“reconhece e apoia a vocação do leigo marista”,
dado que é um dom de Deus para o Instituto 
e um fundamento importante para o mesmo.
Gostaria de expressar minha satisfação por todo
o conteúdo da carta: ele motiva meu compromisso.

Irma Zamarripa Valdez, México Occidental

Sinto que o grande trabalho da
Comissão preparatória foi
fundamental no processo de

preparação da mente e do coração novo, 
com a reflexão, a escuta, o compromisso e 
com um sentido de unidade e comunhão com
tantos Irmãos e leigos que, no Instituto, trilham
o mesmo caminho. Os recursos, as dinâmicas e
as reflexões contribuíram para aprofundar os
temas propostos e para viver com intensidade 
um processo e uma peregrinação, com abertura
de coração frente às inquietudes, expectativas e
esperanças que foram partilhadas e buscando 
as orientações, as respostas renovadas e novas
do carisma marista para um mundo novo.

Ir. Ambrosio Alonso, Ibérica

marista





Antes do 21° Capítulo Geral,
2009. Preparações.
Primeira fase: Qual será a

diferença? A participação foi boa, apesar de
muitos irmãos considerarem que essa questão
não fosse importante. Apesar do pessimismo, 
os irmãos colaboraram muito bem e ofereceram
suas opiniões respondendo ao questionário.
Segunda fase: Avaliação.

Ir. Lawrence Lucius Ndawala, 
África Austral

Inicialmente, a compreensão 
da preparação 
do Capítulo foi tateante. 

Em seguida, um processo espiritual despontou
em mim. O Espírito inspirou meu caminho e
procedi com seriedade. Tornou-se fácil, então,
de verificar que “nossos corações” poderiam
mudar, mediante esse caminho. 
Creio que essa preparação foi uma bênção 
para nosso Instituto porque corações foram
tocados e mentalidades mudaram para 
fazer nascer “uma nova era”. 

Ir. André Déculty, L’Hermitage

Transmissão



Audiência  
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Conseguimos algo novo.
Rompemos idéias e paradigmas.
Superamos medos. Ousamos

acreditar numa proposta de Capítulo para o
mundo de nosso tempo. As contribuições e o
engajamento de milhares de pessoas permitiram já
antes do Capítulo construir um “coração novo
para um mundo novo”. O processo preparatório
foi a chave para o bom êxito do Capítulo.

Ir. João Carlos do Prado, Brasil Centro-Sul

O apelo, que recebemos 
de Deus, nesse XXI Capítulo
geral, convida-nos 

a viver como Abraão em chave de 
PEREGRINAÇÃO, ALIANÇA E PROMESSA.
“Deixa tua terra” (Gn 12,1): 
Deus nos empurra para o ilógico. O futuro está
à nossa frente em chave de peregrinação, 
o que implicará em “pagar o preço” de 
um processo de conversão pessoal e institucional.
“Manterei minha aliança contigo” (Gn 17, 7):
Como isso será possível, neste momento 
de nossa história? Cremos que Deus é fiel 
a suas promessas e “sabemos em quem colocamos
nossa confiança”.
“Assim será a tua descendência” (Gn 15, 5): 
O ‘ser-Irmão’ com um novo rosto, comunhão
entre Irmãos e leigos, e presença significativa,
profética, entre as crianças e os jovens pobres.

Hipólito Pérez Gómez, América Central

papal



Como concebe o futuro 
do Instituto, depois 
do XXI Capítulo geral?

Belíssimo, mas muito difícil, porque nossa missão
evangelizadora é apaixonante… somos enviados
às crianças e aos jovens que vivem num mundo
desconcertante, que oferece liberdades mas
limita as oportunidades, criador de deuses e
ávido de sentido… onde, apesar de tudo, 
há sinais de vida. Afrontar um mundo tão incerto
exige confiança em Deus, apesar da crescente
distância entre ricos e pobres, e da agonia de
nossa terra; isso não é fácil. Nosso Instituto
somente viverá se for mais eclesial e ecumênico,
menos ‘piedoso’ mas profundamente espiritual, 
se partilhar o pão e a palavra com os excluídos
do mundo e em harmonia com a natureza. 

Ricardo Reynozo, México Central

Vivência litúrgica  
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Reconhecimento 
e gratidão 

à Comissão 
central



1. O frio altera 
a trajetória 
dos peixes 

Esta frase se inspira num ro-
mance que li, umas semanas
antes do início do Capítulo ge-

ral, e que traz esse título. O autor é Pierre Szalowski, de Quebec. É
uma obra bonita, cheia de ternura e de otimismo. Basicamente, o
romance observa a realidade com os olhos de uma criança, e narra
como as circunstâncias de uma geada terrível – algo que deve
acontecer com frequência, em Quebec – provocam toda uma série
de acontecimentos que mudam radicalmente o relacionamento en-
tre muitas pessoas de um mesmo bairro. 
Esta leitura me fez ver um paralelismo com o que vivemos, nesta

sala capitular. Não teria algo em comum com o que
temos vivido entre nós? Escutei muitas vezes

que a configuração da sala – as mesas
redondas, o sistema, o método …

levou-nos a estabelecer um
tipo de relações e dinâmi-
cas muito diferentes de
outros Capítulos gerais.
No fim do Capítulo, pare-
ce-me muito bonito con-
statar que conseguimos
aceitar uma dinâmica que
não conhecíamos e que
não sabíamos muito bem
como terminaria. Decidi-
mos optar pela audácia e
caminhar para frente,
confiantes. E agora que

B om-dia, Irmãos. No fim deste Capítu-
lo, mais do que um discurso, quisera,

simplesmente, oferecer-lhes algumas refle-
xões e aprendizagens de alguém que parti-
cipou, como membro, deste XXI Capítulo
geral. Vou ater-me a quatro aspectos.

A resposta 
está em suas mãos
Palavras do Ir. Emili Turú, Superior geral, 
no encerramento do XXI Capítulo geral 
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terminamos, creio, sem dúvida, que muitos de nós
reconhecemos que a metodologia do diálogo fra-
terno, pela qual optamos, corresponde muito bem
à nossa experiência e vivência de Irmãos. 
Faz alguns dias, uma jornalista veio entrevistar-
me. Chamou-me a atenção um de seus comentá-
rios. Dizia-me: “Segui o Capítulo pela página web;
tenho lido as crônicas e impressionou-me muito o
tipo de metodologia, inclusive a configuração que
há na sala”. E perguntava-me: “Crê que esse tal
diálogo fraterno poderia ser adotado também em
outros níveis eclesiais?” A verdade é que, em se-
guida, quando falamos de tu para tu, ela comen-
tou: “Vou fazer esta pergunta em termos mais
suaves, porque, nestes dias, celebra-se o Sínodo e
não quisera que se fizessem comparações”. De fa-
to, já as fazia. 
Parece-me que, às vezes, inclusive sem dar-nos
conta, simplesmente por nosso modo de fazer,
por nossas opções, por nossa maneira de relacio-
nar-nos, mostramos o rosto mariano da Igreja
que realmente queremos. Num contexto eclesial,
alguém pronunciou estas palavras: “Hoje, a Igre-
ja se converteu, para muitos, no principal obstá-
culo para a fé; nela apenas se vê a luta pelo poder
humano, o mesquinho teatro de quem, com suas
observações, deseja absolutizar o cristianismo ofi-
cial e paralisar o verdadeiro espírito do cristiani-
smo”. Isso foi escrito, nos anos 70, por um teólo-
go chamado Ratzinger. 
Hoje, a Igreja se converteu, para muitos, no prin-
cipal obstáculo para a fé. O sonho da Igreja que
partilhamos é a do Vaticano II; expressou-o mui-
to bem João XXIII com uma linda imagem, quan-
do dizia: “a comunidade cristã deve ser como a
fonte, no meio da praça”. No contexto mediterrâ-
neo, a fonte no meio da praça é o lugar onde to-
dos se reúnem. Não apenas para beber; é um lu-
gar de encontro, de partilha, de sentar-se, de
estar à vontade: adultos, crianças, idosos… É
uma imagem do rosto mariano da Igreja. 
Que lição levamos para a casa dessa experiência
capitular? Temos alguma tarefa de casa? Eu diria
que sim.

a) A criatividade 
Em primeiro lugar, a criatividade. Parece-me que
a experiência que fizemos é um convite a romper

com a inércia e a usar o que é mais adequado
para nossos valores. Alguém comentava, no iní-
cio do Capítulo que, mais de uma vez, havia pen-
sado que, nos Capítulos provinciais, alguma coisa
não funcionava, devido à metodologia; mas, nun-
ca pensara que se poderia fazer de outro modo.
Precisamos de criatividade. 

b) A paciência 
Em segundo lugar, paciência: estamos aprenden-
do. Acredito que todos estamos contentes com
a experiência da metodologia adotada no Capí-
tulo, mas, ao mesmo tempo, reconhecemos que
podemos melhorar. Penso que será preciso ava-
liar cuidadosamente o desenrolar do Capítulo e
repassar essa avaliação a quem preparar o Capí-
tulo geral vindouro; embora tenha certeza de
que não precisaremos esperar tanto. Imagino
que, em breve, por todos os quadrantes do In-
stituto, começaremos a ver salas com mesas re-
dondas… 

c) O diálogo 
Em terceiro lugar, algo que aprendemos – eu, ao
menos – é o diálogo, diálogo, diálogo… Lembro
que, faz uns poucos anos, houve um aconteci-
mento internacional, em que os jovens de todo
mundo se comunicavam por Internet e dialoga-
vam com alguma pessoa mundialmente famosa.
Quando coube a Stephen Hawking, fez uma ava-
liação um tanto pessimista sobre o futuro da
humanidade. Durante a conversa por chat, um
jovem lhe perguntou: “Então, qual é o futuro?”
A resposta do cientista foi: “Keep talking” (Con-
tinue conversando) … Isso era o que os jovens
já faziam. 
Acredito que isso é um convite a construir sobre
nossas diferenças, sem iludi-las, porque somos
realmente diversos. Recordem aquelas perguntas
que nos fazíamos, no início: Em que está certo
aquele que pensa diferentemente de mim? Que
parte de verdade tem quem pensa de modo dife-
rente do meu? Portanto, o diálogo é um convite
a aprender a resolver os conflitos – que sempre
existirão, pois, em todo grupo humano, sempre
há conflitos – a partir do diálogo sincero e fra-
terno e não, da evasão. Lembrem que no Relató-
rio do Conselho anterior, em dado momento re-

XXI CAPÍTULO GERAL



conhecíamos que, mais de uma vez, ante o conflito, tínhamos opta-
do por evitá-lo, em vez de enfrentá-lo com um diálogo sincero. Por-
tanto, aprendizagem do diálogo. 

d) Os recursos estão no grupo 
Não esqueçamos, também, que os recursos estão no grupo; é preciso
crer nisso. No começo do Capítulo tínhamos nossas dúvidas se isso ia
funcionar… Todas as possibilidades estavam aqui. Acontece que não
tínhamos tido a oportunidade de abrir a porta e colocá-las em funcio-
namento. É um convite a encontrar o que de melhor cada pessoa e
cada grupo têm em seu interior. 

e) A internacionalidade 
E, por fim, a aprendizagem da internacionalidade. Creio que vivemos,
como nunca, esse fator da internacionalidade de modo aberto e pro-
fundo. Penso que seja o sinal profético de que outra globalização é
possível. Levamos também essa tarefa da internacionalidade para ca-
sa. A pergunta é se estou disposto a pagar o preço para que nosso
Instituto seja cada dia mais global, mais solidário internamente, com
maior interação entre todos. 
Este é o primeiro aspecto com as cinco lições que levo como tarefa.

2. Ver o mundo com os olhos de uma criança pobre 

Retomo o ponto com que começou o Ir. Seán, no início deste Capítu-
lo. Parece-me que foi muito inspirador. Foi uma grande motivação
para nosso Capítulo, e repetimo-lo, mais de uma vez: “ver o mundo a
partir de baixo”. 
Lembro algo que aconteceu, faz mais de vinte anos. Houve uma ini-
ciativa, em Madrid, em que se convidava as pessoas para que, por um
dia, vivessem como mendigos, como pobres que pedem esmola. Vários
Irmãos escolásticos fizeram a experiência de sentar-se num corredor
de metrô e mendigar. Foi interessante analisar as reações das pes-
soas, umas se aproximavam, outras diziam uma palavra… Por um dia,
puderam ver o mundo a partir de baixo. 
No Relatório do Conselho geral, lembrar-se-ão de que falávamos
das vítimas da globalização e como as crianças são suas primeiras
vítimas. E o Papa atual, em sua homilia da noite de Natal, fazia
menção a essas crianças às quais se nega o amor de seus pais; fa-
lava das crianças de rua, das crianças soldados, das crianças víti-
mas da indústria pornográfica ou de outras formas abomináveis de
abuso. E dizia, literalmente: “O Menino de Belém nos convida a fa-
zer todo o possível para que termine o sofrimento dessas crianças,
a fazer todo o possível para que a luz de Belém chegue ao coração
dos homens”. 
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Que aprendizagens, que tarefas podemos levar
para casa? 

a) Ouvir esse convite do Papa a fazer todo o
possível. Fazer todo o possível para continuar
a avançar no caminho de colocar o Instituto,
prioritária e visivelmente, a serviço das crian-
ças e dos jovens pobres, qualquer que seja o
rosto dessa pobreza. Em nossas obras atuais,
em obras novas… fazer todo o possível. E
quando olhamos o mundo, através dos olhos
das crianças pobres, reconhecemos também o
eco dessa pergunta que encontrei no famoso
livro - “Quem mexeu no meu queijo?” – um
livro para homens de negócios, muito famoso
em seu tempo: O que farias, se não tivesses
medo? Essa é, provavelmente, uma boa porta
para fazer todo o possível. 

b) Especialistas em evangelização e na defesa
dos direitos da criança e do jovem. Parece-
me que há dois aspectos muito vinculados a
essas opções de futuro. O Ir. Seán, em sua
Circular sobre a vida apostólica, dizia: oxalá,
pudéssemos ser reconhecidos, no futuro, co-
mo peritos em evangelização das crianças e
dos jovens! Através da Pastoral juvenil mari-
sta, mas também em todos os nossos centros,
seja do tipo que forem: ser peritos em evan-
gelização. E acrescentaria ainda: ser especia-
listas na defesa dos direitos das crianças e
dos jovens. Tomara que dentro de oito anos,
quando olharmos para trás, possamos dizer
que o Instituto deu passos muito significati-
vos nessa direção. 

Encoraja-nos, para isso, Janus Kostka, um célebre
psiquiatra infantil polonês, escritor, pedagogo,
defensor da causa das crianças, que morreu em
Treblinka, num campo de extermínio, para onde
tinha sido deportado com as crianças de seu or-
fanato, as quais recusara de abandonar. Ele
escreveu: “Vocês dizem que ocupar-se das crian-
ças é cansativo; e têm razão. E acrescentam que
isso cansa porque precisamos de colocar-nos em
seu nível: devemos rebaixar-nos, inclinar-nos,

curvar-nos, diminuir-nos… Mas, há algo em que
vocês se enganam: O que mais cansa não é isso,
mas sermos obrigados a elevar-nos até a altura
de seus sentimentos, levantar-nos, esticar-nos,
pôr-nos sobre a ponta dos pés, aproximar-nos de-
las sem, no entanto, machucá-las”.

3. Como maria da visitação 

A vivência de Maria da Visitação também foi um
ponto relevante em nosso Capítulo. Poderíamos
sublinhar vários aspectos dessa imagem, mas não
vou deter-me na figura de Maria, em si. Destaco,
então, particularmente o fato de que Ela leva Je-
sus consigo. Parece-me que também foi um tema
importante: Maria está grávida, leva a Jesus em
seu seio. Estabelece-se entre ambos uma relação
pessoal, íntima; essa relação que somente uma
mãe pode ter com o filho que leva em suas en-
tranhas. É uma relação de silêncio, de escuta, de
assombro ante o Mistério. É, talvez, a dimensão
mística de nossa vida. 
Durante o Capítulo, falamos do profetismo como
um eixo de nossa vida; creio que o outro eixo de-
veria ser a mística. Dizia um Abade-geral dos Ci-
stercienses: “Com a couraça da santa regra, o el-
mo da santa obediência e a espada da santa tra-
dição, apenas consigo defender-me… de Jesus!”
Além, portanto, de um cumprimento externo de
práticas superficiais, está o encontro pessoal com
Jesus. 
No XIX Capítulo geral tive a sorte de estar num
grupo de diálogo no qual se encontrava o Ir. Ba-
sílio Rueda. Recordo que, em mais de uma oca-
sião, quando falávamos de espiritualidade apos-
tólica marista, ele dizia: “É verdade, é verdade:



apostólica… marista… mas espiritualidade, espiritualidade!” Algumas
pessoas, ao dizerem que nossa espiritualidade não é monástica, parece
que o entendem como sendo algo mais fácil, mais “light”. A mim parece
que dizer que nossa espiritualidade é apostólica significa que ela é mais
exigente. Como conservar a centralidade de minha vida, no meio de mui-
ta atividade e com muitas relações? Parece-me que, como Champagnat,
como Maria, somos convidados a ser “contemplativos na ação”. 
No Relatório do Conselho, nos perguntávamos: “Por que viver em pro-
fundidade essa dimensão mística de nossa vida nos custa tanto? Thomas
Merton escreveu em seu único romance: “Se queres saber quem sou, não
me perguntes onde vivo, o que gosto de comer, ou como me penteio…
Pergunta-me, antes, por que vivo e pergunta-me se penso em aplicar-me
a viver plenamente aquilo que é a razão do meu viver. A partir dessas
duas repostas, podes determinar a identidade de uma pessoa”. Quer di-
zer, perguntas-me o que quero em minha vida. E, depois, me perguntas
se estou disposto a pagar o preço para fazer isso. Relacionando as re-
spostas a essas duas perguntas terás o valor dessa pessoa.
Parece-me, pois, que a única aprendizagem ou tarefa que levo para ca-
sa é que há um preço a pagar; e não há como baixá-lo, 0% de descon-
to. Crescer num caminho místico, num caminho de identificação com
Cristo, não é automático; é um caminho e é preciso percorrê-lo: passo
a passo, etapa por etapa. É preciso pagar um preço. Neste caso, pare-
ce-me, o preço é calculado na moeda “tempo”. Penso que, se valorar-
mos o lugar que ocupa a minha oração pessoal, o tempo que dedico ao
cultivo de minha interioridade, poderemos avaliar a importância que
damos à espiritualidade, em nossa vida.

4. Todos somos um 

A imagem com que começamos o Capítulo
era linda: um coração, sinal de vida, com
nossos desejos, nossos sonhos… e unindo-
os entre si, o nome da cada um de nós, o
nome da cada pessoa do Capítulo. 
“Somos parte de um corpo vivo. Isso signi-
fica que somos membros dependentes uns
dos outros. “Com efeito, o corpo é um e,
não obstante, tem muitos membros, mas to-
dos os membros do corpo, apesar de serem
muitos, formam um só corpo. Assim tam-
bém acontece com Cristo…. O corpo não se
compõe de um só membro, mas de mui-
tos….Vós sois o corpo de Cristo e sois os
seus membros, cada um por sua parte” 
(1 Cor, 12.14.27). 
Somos interdependentes. Cito mais uma vez
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Merton, e neste caso, sua autobiografia intitula-
da “A montanha dos sete patamares”: “Conside-
rando que nenhum homem jamais pode nem pô-
de viver por si e somente para si; os destinos de
milhares de outros seres são afetados, uns de
modo remoto, mas outros muito diretamente e
de perto, por minhas próprias opções e deci-
sões. Do mesmo modo minha própria vida se vê
reformada e modificada pela vida deles”. Em ou-
tras palavras, o que acontece num membro afeta
todo o corpo. As decisões que cada um de nós
toma terão consequências, para o bem ou para o
mal, em muitas outras pessoas. 
Faz uns dias, Bento XVI, em sua visita à Repú-
blica Tcheca, afirmava algo que me pareceu
muito importante: “Normalmente, as minorias
criativas determinam o futuro”. Falava aos cató-
licos da República Tcheca, onde são minoria.
Normalmente, as minorias criativas determinam
o futuro. 
Alguém disse, nesta sala, que “mudar o coração
é mais do que mudar as Constituições; e neces-
sitaríamos de saber como mudar os corações”.
Suponho que, de uma maneira ou outra, já dis-
semos como se faz para mudar os corações.
Quando dizíamos que a melhor mensagem do Ca-
pítulo somos nós mesmos, estávamos afirmando
que não se trata de mudar os outros, mas de co-
meçar por nós mesmos. 
Recordava o Papa: as minorias criativas determi-
nam o futuro. Estamos convencidos de que o
que acontece comigo, com minha vida, com as
decisões que tomo, influenciará o meu ambien-
te, a minha comunidade, a minha Província, o
Instituto e a Igreja. Somos parte de um corpo e
o que acontece num membro afeta a todo o cor-
po. 
Irmãos, podemos começar a mudança por nós
mesmos? Podemos, hoje, anunciar ao Instituto
não apenas decisões referentes a estruturas, a
paredes ou a organizações, mas sobretudo deci-
sões que afetam a nós, pessoalmente? Podemos
dizer que há um grupo de 84 Irmãos – ou mais
– que decidiram levar a sério o chamado de
Deus, recebido no Capítulo? Uma vez mais, o
que decidirmos fazer com a nossa própria vida
terá consequências na vida do Instituto. 

Conclusão 

E termino. Comecei dizendo que o frio altera a
trajetória dos peixes, lembrando a experiência que
vivemos, durante estas cinco semanas de Capítu-
lo. Recordei o convite do Ir. Seán a ver o mundo
com os olhos das crianças pobres e a comprome-
ter-nos, consequentemente. Lembrei Maria da Vi-
sitação, como um convite a aprofundar o aspecto
místico de nossa vida. E, finalmente, repeti o que
muitos já disseram, nesta sala: nós somos a pri-
meira mensagem que deve ser transmitida ao In-
stituto. 
Para continuar a tradição do meu imediato prede-
cessor, o Ir. Seán Sammon, termino com uma hi-
stória que Eli Wiesel traz num de seus livros. Sa-
bem que foi um sobrevivente dos campos de ex-
termínio nazistas e prêmio Nobel da Paz: 
“Certo rei escutou que, em seu reino, havia um sá-
bio, um homem que falava todas as línguas do
mundo; compreendia o canto dos pássaros; sabia
interpretar o aspecto das nuvens e compreender
seu sentido. Também sabia ler o pensamento das
outras pessoas. O rei ordenou que o trouxessem ao
seu palácio. O sábio se apresentou, perante o rei. 
Disse então o rei ao sábio: “É verdade que conhe-
ces todas as línguas? – Sim, Majestade. – É certo
que sabes escutar os pássaros e compreendes seu
canto? – Sim, Majestade. – E é verdade que com-
preendes o linguajar das nuvens? – Sim, Majesta-
de. – É também confirmado que sabes ler o pensa-
mento de outras pessoas? – Sim, Majestade. – Dis-
se, então, o rei: Em minhas mãos tenho um passa-
rinho; dize-me, ele está vivo ou está morto?” 
O sábio teve medo; dera-se conta que, dissesse o
que dissesse, o rei poderia matar o passarinho.
Permaneceu um momento em silêncio; depois, fi-
xou o olhar no rei e, finalmente, respondeu: “A
resposta, Majestade, está em vossas mãos.” 
Parece-me não haver melhor modo de terminar
este Capítulo: a resposta, Irmão, está em suas
mãos. 

Obrigado!
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A Sala capitular requeria
uma distribuição de es-
paços adequada à meto-
dologia de trabalho em
pequenos grupos, com
vistas a promover o diá-
logo, favorecer o espírito
de discernimento e al-
cançar o melhor consen-
so. Isso supunha uma
distinta disposição da
sala, comparada à de Capítulos anteriores. O piso deveria apresentar
um plano único, sem degraus, e provido de mesas circulares para dez
pessoas. Decidiu-se usar do computador como meio de comunicação.

Por isso, cada mesa devia dispor
de conexão elétrica para cada
capitular e cabo de conexão com
a rede de internet. A pintura das
paredes em cor verde suave con-
feriu à sala um tom acolhedor e
os tecidos, à guisa de cortinas,
fixados ao teto, favoreceram a
sonorização boa e sem eco.
O serviço de tradução simultâ-
nea às quatro línguas oficiais foi
instalado em cabinas remodela-
das, dotadas de ar condicionado
e de infraestrutura técnica apro-

O XXI Capítulo geral
foi realizado na Ca-

sa-geral de Roma, que ne-
cessitou de várias adapta-
ções para  poder oferecer
os serviços requeridos. As
orientações da Comissão
preparatória serviram de
pauta para organizar a ca-
sa e adequar diversas in-
fraestruturas necessárias.

A casa que acolheu 
o XXI Capítulogeral 

Ir. Antoni Salat,
Diretor da Casa-geral



priada para manter a conexão entre o centro de
coordenação técnica e a mesa da Comissão cen-
tral. A Secretaria foi instalada no antigo palco da
sala, provida do equipamento técnico necessário
para transcrever, nas diversas línguas, tudo o que
era necessário para o desenvolvimento do Capítu-
lo. A cabina do controle técnico da telefonia, áu-
dio, vídeo, internet e iluminação foi instalada
junto aos tradutores.
Outro espaço que mereceu especial atenção foi a
capela central, para favorecer o sentido de as-
sembleia, nas celebrações. Os bancos foram dis-
postos em forma oval, em torno ao altar e ao am-
bão da proclamação da Palavra, para propiciar a
participação de todos os capitulares. A ilumina-
ção, inteiramente renovada, permitiu melhor visi-
bilidade e percepção da decoração da capela bem
como melhor perspectiva para acompanhar as ce-
lebrações. O novo equipamento de som melhorou
significativamente a audição, otimizando o acom-
panhamento das celebrações. A porta geral de en-
trada, depois de cuidadosa recuperação e pintura,
voltou a brilhar para tão grande acontecimento.
A sala Champagnat foi preparada para ser um lu-
gar de encontro e de relação social. Seu amplo
espaço e inteligente distribuição permitiram a ce-
lebração da festa dos Irmãos e de outros momen-
tos de família; foi provida de máquinas de café e
outras bebidas para os momentos de descanso.

As diversas salas de reunião, de oração e de tra-
balho foram adequadas e providas dos recursos
técnicos necessários para a realização das diver-
sas atividades programadas. Melhor provida foi a
sala destinada à equipe de animação e de deco-
ração.
Os Irmãos se alojaram na Casa-geral e em parte
da Villa EUR. Os problemas iam surgindo rece-
biam soluções adequadas, como a montagem de
um cíberespaço para os Irmãos que encontravam
dificuldades em conectar com a internet em seus
quartos.
A exposição relativa às diversas Províncias, dis-
posta no corredor dos Superiores, foi um ponto
de encontro e de conhecimento das atividades do
mundo marista.
Irmãos da comunidade e outros que vieram para
ajudar na preparação do Capítulo, tornaram pos-
sível a organização de toda a infraestrutura re-
querida. Graças à cooperação de muitas pessoas
foi possível adequar a Casa-geral a um aconteci-
mento dessa magnitude. Um grande obrigado por
toda colaboração, participação e dedicação.
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A Comissão preparatória
desejava que o Capítulo
fosse marcado por frater-
na interação. Queria que
todos os Irmãos e leigos
pudessem participar ati-
vamente no tratamento
dos temas e que as con-
clusões e decisões fos-
sem caracterizadas pelo
consenso. Essa concep-
ção significava uma
grande novidade. Impli-
cava trocar de paradigma: passar do sistema parlamentar para um no-

vo modo de trabalhar.
Com essas premissas imaginou-se o cenário de trabalho:
trabalhar ao redor de mesas redondas, em grupos de dez
ou doze pessoas de culturas e línguas diferentes, que
pudessem comunicar-se correntemente, para favorecer o
diálogo e a participação de todos. Distribuir dez mesas
numa superfície plana, com cadeiras cômodas, parecia a
solução mais adequada. Da sala assim concebida surgia
um novo desafio: Como facilitar a todos os capitulares
uma visão suficientemente cômoda de quem fizesse uso
da palavra? Como possibilitar à equipe de tradutores de
enxergarem o orador e de poderem, ao mesmo tempo,
ler o material de apoio colocado à disposição (power-
points, etc.)? Era preciso resolvê-lo.

T ecnologia é mais do que
computadores e fios. É a

arte de dispor de um conjun-
to de recursos para resolver
eficazmente um problema, pa-
ra alcançar um objetivo ou
elaborar um produto. Antes
de perguntar-nos qual é a
tecnologia a aplicar num de-
terminado caso, é fundamen-
tal saber com clareza o que
desejamos conseguir ou
construir e por quê. 

A tecnologia 
a serviço 

do Capítulo 
Ir. Marcelo De Brito,

Cruz del Sur



Previa-se também que muita informação poderia
ir e vir, velozmente, quase em tempo real, entre
os participantes dos diferentes grupos. Utilizar
fotocópias interferiria no panorama, na organiza-
ção, e faria perder dinheiro e tempo. Por outra
parte, construir consensos em torno de comple-
xas realidades é muito mais exigente do que rea-
gir com um voto (favorável ou não) a uma pro-
posta; por isso, calculou-se que seria preciso pre-
ver muito tempo para o diálogo e esse tempo era

preciso ganhá-lo de algum modo. Seria preciso
acessar a muita informação de maneira rápida e
certeira: documentos, propostas, trabalhos de co-
missões pré-capitulares e diversas versões de um
documento. Parecia importante, também, que to-
dos os membros do Capítulo pudessem acompa-
nhar, dia por dia, o avanço dos trabalhos sobre
diferentes temas, porque todos estavam implica-
dos em todas as temáticas.
Definido o cenário, era preciso elaborar uma so-
lução eficaz. Para consegui-lo foi imprescindível

o trabalho em equipe. Foi modificada a estrutura
da sala capitular, tirando os degraus, nivelando o
assoalho e permitindo apenas um estrado para a
Comissão central. Foram dispostas dez mesas
ovais com dez cadeiras para cada uma. Foram
instalados quatro potentes projetores, dois para
cada parede lateral. Por eles projetavam-se, si-
multaneamente, os documentos de apoio dos ora-
dores, inclusive nas diversas línguas, assim como
a fisionomia de quem falava. Desse modo, todos,

em qualquer lugar da mesa, podiam ver e ler com
facilidade. Duas câmaras de TV, uma fixa e um ro-
bô orientado por controle remoto, captavam as
imagens de qualquer ponto da sala. Isso era com-
plementado com o som direto ou através do siste-
ma de tradução simultânea. Ao mesmo tempo, tudo
era gravado digitalmente, em áudio e vídeo. Um
grande conjunto de mecanismos eletrônicos e qua-
tro computadores completavam o equipamento.
Cada capitular deveria trabalhar com seu próprio
computador portátil; por isso, em cada lugar ha-

XXI CAPÍTULO GERAL

Março 2010    • 89



via uma tomada e um fio para a conectar o computador à rede. A op-
ção foi pela rede com fio. Uma rede sem fios poderia parecer mais in-
dicada, mas para o presente caso tornar-se-ia ineficiente devido ao
grande número de parâmetros técnicos. A rede deveria cumprir duas
funções: conectar os computadores à internet para permitir, sobretu-
do, a circulação das mensagens eletrônicas e oferecer uma série de
serviços adaptados às exigências do Capítulo.
A conexão à internet foi feita através de um enlace ADSL 7 Mb inde-
pendente da conexão reservada à Administração geral. Desse modo,
estava disponível uma rede aberta que, ao mesmo tempo, não coloca-
va em risco a segurança e o fluxo da rede da Administração geral.  

Os serviços informáticos colocados à disposição do Capítulo foram os
seguintes:
• Um sistema de gestão de documentos com estrutura de árvore pa-

ra acessar de forma ordenada e controlada a arquivos de variada
natureza, entre os quais estavam documentos oficiais do Institu-
to, em diversos idiomas, documentos de Capítulos anteriores, tra-
balhos de comissões pré-capitulares, documentos multimídia, as
Atas e documentos de trabalho que eram produzidos durante o
próprio Capítulo.

• Um sistema no estilo Youtube, mas apenas em nível intranet, para
partilhar os vídeos produzidos durante o Capítulo e outros mate-
riais multimídia trazidos pelas Províncias.

• Um sistema para intercambiar as fotografias que o escritório de
comunicações colocava, diariamente, à disposição de todos.

• Um sistema de blogs para socializar o trabalho dos secretários en-
carregados de organizar cada tema.

• Um sistema para realizar as votações formais secretas, disponibi-
lizando o resultado de modo numérico e gráfico que, por sua vez,
permitia a passagem automática deste às Atas.

• Um sistema para que o secretário do Capítulo pudesse registrar a
participação de quem fazia uso da palavra, sincronizando a grava-
ção digital do áudio e o vídeo que era feito, simultaneamente.

Houve previsão de dificuldades extras que haveriam de acontecer,
numa sala capitular caracterizada pela internacionalidade e pela inter-
culturalidade: muitos dos capitulares usavam o PC de modo habi-
tual, outros não. Alguns estavam animados com a proposta, en-
quanto outros se interrogavam a respeito. Sabia-se que os capitula-
res trariam computadores com características muito diferentes, com
variados sistemas operativos (Windows, XP, Vista, Mac, Linux). Por
isso era preciso desenhar o sistema de tal modo que não fosse ne-
cessário instalar nenhum software nos equipamentos dos capitula-
res, e que fosse ao mesmo tempo intuitivo, com interface simples e
fácil de utilizar, de modo que a aprendizagem fosse acessível, além
de cumprir todos os requisitos de segurança e discrição. A isso se
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acrescentava uma dificuldade a mais: o funcio-
namento do sistema, com cem pessoas operando
ao mesmo tempo, não poderia ser verificado se-
não um dia antes de iniciar o Capítulo, pelo
que, o trabalho prévio deveria ser suficiente-
mente confiável, para garantir que as dificulda-
des que poderiam surgir, nesse dia, fossem re-
solvidas com rapidez. A tudo isso se acrescente
que era preciso economizar.
Para dar resposta a todas essas necessidades e
condicionamentos montou-se o sistema do se-
guinte modo: configurou-se um servidor Linux
sobre um equipamento HP Pentium 4, com 768
Mb de RAM que servira, até poucos meses atrás,
de servidor central da Casa-geral. Os programas
foram escritos em PHP, utilizando MySQL como
motor de base de dados, sobre o mesmo servi-
dor. Para a gestão da documentação e da multi-
mídia foram aproveitados os programas PHP –
MySQL com licença GPL. Desse modo o trabalho
era realizado pelo servidor - independentemente
do PC de cada capitular - que não necessitou de
outro software a não ser um explorador de inter-
net como Firefox, Chrome ou Safari.
No dia anterior ao início do Capítulo, tudo esta-
va pronto. Uma equipe revisara e ajustara al-
guns detalhes de configuração dos 100 compu-
tadores pessoais, oriundos de todas as partes do

mundo. A apresentação aos capitulares foi uma
lição, em auditório internacional, dada em qua-
tro idiomas, por professores maristas que ha-
viam preparado bem a sua aula. Foi também o
primeiro grande teste do sistema. Os problemas
que surgiram estiveram dentro dos limites pre-
vistos e puderam ser resolvidos com brevidade.
A documentação estava atualizada, facilmente
acessível. Os e-mails partiram e vieram com flui-
dez. As votações foram realizadas sem maiores
contratempos; apenas um vírus quis colocar em
xeque o sistema, mas a sorte e os equipamentos
de reserva ajudaram a contornar rapidamente o
obstáculo. Foram poupados muitos quilos de pa-
pel e mais de uma árvore terá agradecido isso.
Muitos aprenderam coisas úteis sobre o uso dos
computadores. Mas, sobretudo, houve muito diá-
logo, ambiente fraterno, oportunidade para escu-
tar e participar; houve dúvidas e acertos. Enfim,
um processo muito marista de discernimento e de
escuta da voz do Senhor!



Média diária 5.851
Total de Visitantes 187.232

Média diária de páginas visitadas 22.852
Total de páginas visitadas 730.241

Cada visitante fez
uma média de 3,9 consultas

Cada visitante permaneceu
uma média de 5:55 minutos conectado

à página
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Visitas à web 
durante

de 8 de setembro   

814 MENSAGENS ENVIADAS
PARA O CAPÍTULO 

BRASIL 259
ESPANHA 88
EL SALVADOR 49
ESTADOS UNIDOS 46
MÉXICO 36
CHILE 35
COLÔMBIA 27
SRI LANKA 25
ARGENTINA 24
AUSTRÁLIA 21
BÉLGICA 19
FRANÇA 16
GANA 11
PERU 11
BOLÍVIA 10
NIGÉRIA 10
GUATEMALA 8
ITÁLIA 8
PORTUGAL 8
ESCÓCIA 8
QUÊNIA 7
R.D. CONGO 6
CANADÁ 5
IRLANDA 5
ZÂMBIA 5
COSTA RICA 4
FIJI 4
HOLANDA 4
RUANDA 4
VENEZUELA 4
ANGOLA 3
EQUADOR 3
ALEMANHA 3
INGLATERRA 3
MALAUI 3
PARAGUAI 2
FILIPINAS 2
PORTO RICO 2
SUÍÇA 2
SÍRIA 2
TAILÂNDIA 2
URUGUAI 2
BANGLADESH 1
CAMARÕES 1
TCHAD 1
COSTA DO MARFIM 1
GRÉCIA 1
HUNGRIA 1
ÍNDIA 1
COREIA 1
LÍBANO 1
NOVA ZELÂNDIA 1
NOVA CALEDÔNIA 1
PAQUISTÃO 1
SENEGAL 1
VANUATU 1
ZIMBABUE 1N
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10,37%

9,75%

5,24%
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1.■ Espanha ................... 17,28%

2.■ Brasil.......................... 15,92%

3.■ México....................... 10,37%

4.■ Itália ............................. 9,75%

5.■ França........................... 5,24%

6.■ Estados Unidos....... 3,37%

7.■ Argentina................... 3,07%

8.■ Colômbia .................... 2,96%

9.■ Chile .............................. 2,73%

10.■ Austrália..................... 2,59%

11.■ Peru ............................... 2,32%

12.■ Canadá......................... 2,20%

13.■ Bélgica ........................ 1,82%

14.■ El Salvador................ 1,68%

15.■ Portugal...................... 1,46%

16.■ Guatemala ................. 1,46%

17.■ Venezuela .................. 1,20%

18.■ Quênia ......................... 1,00%

19.■ Filipinas...................... 0,91%

20.■ Alemanha .................. 0,72%

21.■ Poto Rico ................... 0,71%

22.■ Reino Unido ............. 0,68%

23.■ Nova Zelândia ......... 0,66%

24.■ Hungria ....................... 0,54%

25.■ Grécia ........................... 0,54%

PAÍS EM ORDEM DECRESCENTE

A web a serviço do Capítulo

Uma das características pelas quais este Capítulo ge-
ral entrou na história marista foi o uso das novas tec-
nologias de comunicação como instrumento de traba-
lho. A web www.champagnat.org  serviu de platafor-
ma de comunicação entre os capitulares, tanto na fa-
se preparatória como durante os trabalhos capitulares.
Os Irmãos capitulares dispunham, na web, de uma
área reservada para intercambiar informações, opi-
niões e documentos. Aí estavam os correios eletrôni-
cos dos participantes do Capítulo. A coordenação des-
se espaço de intercâmbio e de comunicação esteve ao

encargo do Secretário da Comissão preparatória do Ca-
pítulo. Um dos serviços que maior satisfação propor-
cionou aos capitulares foi o acesso rápido e fácil a es-
se instrumento de comunicação, a web, em quase to-
dos os países do mundo.
Durante a fase de realização do encontro capitular fo-
ram criados mais espaços de informação e interação. A
informação foi dada, fundamentalmente, com uma crô-
nica diária do que acontecia na sala capitular, acompa-
nhada de muitas fotografias e vídeos, como relato visí-
vel do desenrolar cotidiano. A interação, por sua vez,
permitiu que muitas pessoas de todo o mundo marista
pudessem enviar suas mensagens aos capitulares. O

conteúdo das mensagens
era referente aos temas
tratados no Capítulo e à
vida capitular. As esta-
tísticas anexas mostram
o interesse suscitado pe-
lo Capítulo, através do
mundo marista.
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Veteranos 
dos Capítulos gerais 
Da esquerda para a direita:
Javier Espinosa, 
Antonio Ramalho, 
Claudino Falchetto, 
Jeffrey Crowe, 
Primitivo Mendoza,  
Eugenio Magdaleno,
Julian Casey, 
Benito Arbués, 
Seán Sammon, 
Demetrio Espinosa.
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RECONHECIMENTO E GRATIDÃO

Secretário da Comissão preparatória 
e Coordenador dos serviços
Teodoro Grageda

Equipe de animação 
Anthony Leon, Balbino Juárez, Marcondes Bachmann, 
Albert Nzabonaliba

Tradução escrita 
Francisco Castellanos, 
Manuel Gonçalves da Silva, Mario Colussi

Tradução simultânea 
Etienne Balma, Fernando Santamaría, 
Ivo Clemente Juliatto, John Allen, 
José María Ferre, 
José Machado, Mateo González, 
Teófilo Minga

Capelães 
Mauro Filippucci, Pedro Jesús Alarcón

Produção de vídeo 
Feliu Martín, Toni Torrelles

Facilitador 
Bruce Irvine

Membros da comunidade da Casa geral
Agustín Acevedo, Daniel Martín de Paz, John Jairo Franco
Juan Carlos Villarreal, George Fontana (Serviços Auxiliares);
Antonio Martínez Estaún (Comunicações);
Marcelo de Brito (Tecnologia digital);
Giovanni Bigotto (Farmácia);
Guy Palandre (Economato);
Jean Ronzon (Secretário Geral);
Edward Clisby, Josep Roura, Aloisio Kuhn (Tradutores);
Juan Jesús Moral (Arquivos);
Onorino Rota, (Superior da comunidade);
Toni Salat (Diretor da Casa geral);
Francisco Javier Ocaranza (Tesoureiro Casa geral);
Don Neary (Secretário do Superior geral);
Pau Fornells, Dominick Pujia, Richard Carey (Secretariados).
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Yao Kouassi Kan SylvainÁfrica del Oeste
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ÁFRICA

Randrianantenaina 

Jean Albert Thomas
Madagascar

Kabanguka Eugène
Afrique Centre Est

Kalisa Ruhando Théoneste
Afrique Centre Est

Rakotomalala Alexandre
Madagascar

Ndawala Lawrence Lucius
África Austral

García Sobrado Luis
África Austral



PARTICIPANTES XXI CAPÍTULO GERAL

Banda Nicholas Matthews
África Austral

Onwujuru Boniface Chima
Nigeria

Mbam Christian Ndubisi
Nigeria

Mbolipasiko Dikala RémiAfrique Centre Est
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ARCO
NORTE

Sammon Seán Dominic
United States of America

Sauvageau Réal
Canada

McNamara PatrickUnited States of America

Sánchez Barba Ernesto
México Occidental

Consigli Ben
United States of America

Robert Gaston
Canada
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Klein John 
United States of America

Preciado Ramirez Víctor M.

México Occidental
Navarro de la Torre 

Eduardo
México Occidental

Pérez Gómez Hipólito
América Central

Buenfil Guillermo IvánMéxico Occidental

Mejía Pérez Fernando
México Central

Beaudin Bernard
Canada

Garzón Duque J. Libardo
Norandina

Espinosa Marticorena 
Javier

América Central

Rojas Carvajal 
César Augusto

Norandina

Reynozo Ramírez
Ricardo Uriel
México Central

Albalá Medina 
Laurentino
Norandina
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ÁSIA

Fernando Kristobuge 
Nicholas Francis

South Asia

De Leon y Valencia 
Manuel
East Asia

De Waas Michael
South Asia

Theo Thong Khiang
Robert 

East Asia

Alwis Sunanda 
South Asia
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BRASIL

Falchetto Claudino 
Brasil Centro-Norte

Etges Inácio Nestor
Rio Grande do Sul

Do Prado João Carlos 

Brasil Centro-Sul Hochsheidt 
Lauro Francisco 
Rio Grande do Sul

Ost Pedro Vilmar
Rio Grande do SulMedeiros Wellington 

Brasil Centro-Norte
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Sevegnani Tercilio 
Brasil Centro-Sul

Levis Afonso
Brasil Centro-Sul

Ramalho de Avezedo
Antonio Carlos

Brasil Centro-Norte

Ferrarini Sebastião Antonio
Amazônia (Dist.)
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CONE
SUL

Medina Bermúdez Ángel
Paraguay (Dist.) Peralta Porcel Antonio

Santa María de los Andes

Espinosa Demetrio

Cruz del Sur Magdaleno Prieto EugenioCruz del Sur
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Herreros Valenzuela 
Juan Pedro

Santa María de los Andes

Varona Gregorio Mariano
Santa María de los Andes
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Bustos Kessler Horacio
José María
Cruz del Sur



108 • FMS Mensagem 40

Berquet Maurice
L’Hermitage

Mendoza Gonzáles 
Primitivo

Compostela

Jorques Bru Manuel
Mediterránea

Turú Emili
L’Hermitage

Mc Kee Joseph
Europe Centre-Ouest

Holguín Díez Samuel
Ibérica

Arbués Rubiol Benito

L’Hermitage

Barceló Maset Xavier
L’Hermitage

EUROPA
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Déculty André
L’Hermitage

Taildeman Maurice
Europe Centre-Ouest

Thunus Robert
Europe Centre-Ouest

Martín Vicario Óscar
Compostela

Leal das Neves Jorge 
António

Compostela
García Martínez Nicolás

Compostela

Munóz Gutiérrez Abel
Ibérica

Soteras Pons 
Joseph Maria
L’Hermitage

Penna Paolo
Mediterránea

Giménez de Bagüés 

Gaudó Antonio
Mediterránea

Ferré Jodra PereL’Hermitage

Destombes Jean-Pierre
L’Hermitage

Anaya Torres Juan MiguelMediterránea

Alonso Díez Ambrosio
Ibérica

Alonso Pérez Moisés
Ibérica

Christe Jean-Claude
L’Hermitage

Cubeles Bielsa Miquel
L’Hermitage
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OCEANIA

Rodney Peter
Sydney

Tapp Carl
New-Zealand

Burns Barry Michael

New-Zealand Green Michael
Sydney

Crowe Jeffrey
Sydney

Casey Julian
Melbourne
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McDonald Ken
Melanesia (Dist.)

Neist Graham John
Sydney

McMahon John
Melbourne
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CONVIDADOS

Corbeil Linda
Canada

Zamarripa Valdez Irma
México Occidental

Alves Rodriguez Dilma
Brasil Centro Norte

Sestrini Angela
L’Hermitage

De Waas Michael
South Asia

Morales Pérez Arturo
Mediterránea

Preciado Ramírez Victor M.México Occidental
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Chimezie Ozoh Rufus
Nigeria

Pérez-Soba Díez del Corral
José María

Ibérica
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Larrambebere Fernando
Cruz del Sur

Pegorer Erica
Melbourne
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